
MUNICÍPIO DE BARRA LONGA – MG 

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

VOLUME IV - PROJETO BÁSICO 

TOMO V – MANUAL DE OPERAÇÃO 

AGOSTO /2019 



 
  ARQUIVO: 

 

MEMORIAL DESCRITIVO MO-2012.010-MG.BAL-SES-PB.001=0 

CONTRATANTE: CONTRATO: 

FUNASA – FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE 010/2012 

PROGRAMA: DATA: 

PAC2 AGO/2019 

MUNICÍPIO: FOLHA: 

MUNICÍPIO DE BARRA LONGA – MG  

 TÍTULO: 

 
 

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
PROJETO BÁSICO 

ÍNDICE DE REVISÕES 

REV. DESCRIÇÃO E/OU FOLHAS ATINGIDAS 

0 EMISSÃO INICIAL. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 REV. 0 REV. A REV. B REV. C REV. D REV. E REV. F REV. G REV. H 

DATA AGO/2019         

PROJETO          

EXECUÇÃO          

VERIFICAÇÃO          

APROVAÇÃO          

 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 
M
 

 

2

3

4

IV – PROJETO 

 
MANUAL
 

ESTAÇÃ
TRATAM
REATOR
FILTRO
DECANT
LEITO D
ATERRO

 

1  Introdu

2  Descriç

3  Operaç
3.1 
3.2 

4  Operaç
4.1 

4.2 

4.3 

BÁSICO – TOM

L DE OPE

ÃO ELEVAT
MENTO PR
RES ANAE

O BIOLÓGI
TADOR SE
DE SECAGE
O 

ução .........

ção do Siste

ção e Manu
Procedime
Recomend
3.2.1  Qu
3.2.2  In
3.2.3 De

da
3.2.4  De

da
3.2.5  Re
3.2.6  Pr

ção e Manu
Gradeame
4.1.1  Fi
4.1.2  Op
4.1.3  Av
4.1.4  Po
4.1.5  Pa
4.1.6  Fr
4.1.7  An
4.1.8  Pr
Caixa de A
4.2.1  Fi
4.2.2  Lo
4.2.3  Op
4.2.4  Av
4.2.5  Po
4.2.6  Pa
4.2.7  Fr
4.2.8  An
4.2.9  Pr
Medidor de
4.3.1  Fi
4.3.2  Lo
4.3.3  Op
4.3.4  An

MO VI – MANUA

ERAÇÃO 

TÓRIA FIN
RELIMINAR
RÓBIOS D
CO PECOL
CUNDÁRI
EM 

...............

ema de Tra

tenção de 
ntos Iniciai
ações Eletr
uadro de C

noperância 
efeitos e Po
a Automaçã
efeitos e Po
a Automaçã
ecomendaç
roblemas O

tenção de 
nto ..........
nalidade ...
peração ....
valiação de 
ontos de co
arâmetros a
requência d
notação dos
roblemas op
Areia .........
nalidade ...
ocalização ..
peração ....
valiação de 
onto de cole
arâmetros a
requência d
notação dos
roblemas op
e Vazão .....
nalidade ...
ocalização ..
peração ....
notação dos

AL DE OPERA

ÍNDICE

 

NAL 
R  
DE FLUXO A
LADOR 
O 

...............

atamento ..

Elevatórias
is: ...........
romecânica
omando: ..
de Motores
ossíveis Con
ão por Boia
ossíveis Con
ão por Sens
ções Finais:
Operacionais

Estação de
...............
...............
...............
 desempen

oleta de am
a determina
de amostrag
s dados op
peracionais
...............
...............
...............
...............
 Desempen
eta de amo
a determina
de amostrag
s dados op
peracionais
...............
...............
...............
...............
s dados op

ÇÃO 

CE 

ASCENDEN

...............

...............

s de Esgoto
...............

as: ...........
...............
s / Conjunto
nsequência
s: ............
nsequência
sor de Níve
 ..............
s e suas Co

 Tratament
...............
...............
...............

nho ...........
mostra .......

ar ............
gem .........
eracionais .
s e sua corr
...............
...............
...............
...............
nho ..........
ostra .........
ar ............
gem .........
eracionais .
s e suas cor
...............
...............
...............
...............
eracionais .

NTES 

...............

...............

s: ............
...............
...............
...............
os moto-bo

as  
...............

as  
el Ultrassôn
...............

orreções ....

to de Esgot
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
reções ......
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
rreções .....
...............
...............
...............
...............
...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............
ombas: .....

...............

ico: .........
...............
...............

tos: .........
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............

I

..... 3 

..... 4 

..... 6 

..... 6 

..... 6 

..... 6 

..... 8 

..... 9 

... 10 

... 10 

... 10 

... 12 

... 12 

... 12 

... 12 

... 13 

... 13 

... 14 

... 14 

... 14 

... 14 

... 17 

... 17 

... 17 

... 17 

... 18 

... 18 

... 19 

... 19 

... 19 

... 19 

... 22 

... 22 

... 22 

... 22 

... 22 

I



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

5

6

7
 
 
 

IV – PROJETO 

4.4 

4.5 

4.6 

4.7 

4.8 

4.9 

5  Pontos
5.1 
5.2 

6  Manute
6.1 
6.2 

7  Consid
 
 
 

BÁSICO – TOM

Reator Ana
4.4.1  Fi
4.4.2  Op
4.4.3  Av
4.4.4  An
4.4.5  Pr
Sistema de
4.5.1  Fi
4.5.2  Op
4.5.3  Av
Filtro Bioló
4.6.1  Fi
4.6.2  Op
4.6.3  Av
4.6.4  Pr
Decantado
4.7.1  Fi
4.7.2  Op
4.7.3  Av
4.7.4  Pr
Leito de Se
4.8.1  Fi
4.8.2  Op
4.8.3  Av
4.8.4  Po
4.8.5  Pa
4.8.6  An
Aterro Con
4.9.1  Fi
4.9.2  Op
4.9.3  Ca
4.9.4  Pr

 de Coleta 
Pontos de 
Análises e 

enção, Con
Aspectos G
Limpeza e 

erações Fin

MO VI – MANUA

aeróbio de 
nalidade ...
peração ....
valiação do
notação dos
roblemas O
e Coleta, M
nalidade ...
peração ....
valiação de 
ógico .........
nalidade ...
peração ....
valiação de 
roblemas O
or Secundár
nalidade ...
peração ....
valiação de 
roblemas O
ecagem .....
nalidade ...
peração ....
valiação de 
onto de cole
arâmetros a
notação dos
ntrolado de 
nalidade ...
peração ....
aracterística
roblemas op

e Frequênc
Coleta de A
 frequência

servação e 
Gerias .......
 Higiene Pe

nais ..........

AL DE OPERA

Fluxo Asce
...............
...............
 Desempen
s Dados Op

Operacionais
Medição e Q
...............
...............
 Desempen
...............
...............
...............
 Desempen

Operacionais
rio ...........
...............
...............
 Desempen

Operacionais
...............
...............
...............
 desempen
eta de amo
a determina
s dados op
 Subprodut
...............
...............
as principa
peracionais

cia de Amos
Amostras ..
a de amostr

 Segurança
...............
essoal do O

...............

ÇÃO 

endente .....
...............
...............
nho ..........
peracionais 
s e suas Co

Queima de B
...............
...............
nho ..........
...............
...............
...............
nho ..........
s e suas Co
...............
...............
...............
nho ..........
s e suas Co
...............
...............
...............

nho ...........
ostra .........
ar ............
eracionais .
tos ...........
...............
...............
is ............

s e suas cor

stragem ...
...............
ragem ......

a ..............
...............

Operador ....

...............

...............

...............

...............

...............
 ...............

orreções ....
Biogás .......
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............

orreções ....
...............
...............
...............
...............

orreções ....
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
...............
rreções .....

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

...............

II

... 25 

... 25 

... 25 

... 25 

... 26 

... 26 

... 29 

... 29 

... 29 

... 29 

... 31 

... 31 

... 31 

... 31 

... 32 

... 34 

... 34 

... 34 

... 34 

... 34 

... 38 

... 38 

... 38 

... 39 

... 39 

... 39 

... 39 

... 40 

... 40 

... 40 

... 40 

... 40 

... 42 

... 42 

... 42 

... 45 

... 45 

... 45 

... 47 

I



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

1 I
 
 
O pres
Sanitár
conform
FUNAS
 
O Proje
elabora
 
VOLUM

VOLUM

VOLUM

VOLUM

VOLUM

VOLUM

 
O conte
de Refe
 
Esse tra
etapas 
esforço
 
 
 
 
 
 
 

IV – PROJETO 

INTRODU

sente docu
rio do Dis

midade com
SA e a Tecm

eto Básico 
do pela Tec

E I - Re

E II - Lev

E III - De

E IV - Pro

TO

TO

TO

TO

TO

E V - Pro

E VI - Pro

eúdo e a it
erência cons

abalho foi 
de definiç

s para o bo

BÁSICO – TOM

UÇÃO 

umento in
strito Sed

m o Contrat
minas Eng

constitui-s
cminas Eng

elatório Téc

vantament

escrições To

ojeto Básico

OMO I - Mem

OMO II – De

Par

Par

OMO III-Orç

OMO IV – Es

OMO V – M

ojeto Estrut

ojeto Elétric

emização a
stante na d

desenvolvid
ções e dire
om resultad

 

MO VI – MANUA

titulado “
de do Mun
to 010-201
genharia L

e na etapa
genharia Lt

nico Prelim

o Topográf

opográficas

o 

morial Desc

esenhos. 

te 1 - 01/6

te 2 - 37/6

çamento 

specificaçõe

Manual de O

tural 

co 

aqui aprese
documentaç

do com a p
etrizes, ten
do do empr

 

AL DE OPERA

Projeto B
nicípio de
2, firmado 

Ltda. 

a posterior 
tda., sendo 

minar 

fico 

s 

critivo, Mem

62 a 36/62 

62 a 62/62 

es 

Operação 

entados for
ção da Con

participação
ndo havido
reendiment

ÇÃO 

Básico do
 Barra Lo
 entre a Fu

 ao Relató
 estruturad

mória de Cá

 

ram elabora
corrência n

o efetiva d
o um acom
o. 

o Sistema
onga - MG
undação N

rio Técnico
do da seguin

álculo. 

ados em at
nº 3/2011. 

o corpo téc
mpanhamen

a de Esg
G”, foi elab
Nacional d

o Prelimina
nte forma: 

tendimento
 

cnico da FU
nto e uma

3

gotamento
borado em
e Saúde -

r, também
 

o ao Termo

UNASA nas
a soma de

3 

o 
m 
- 

m 

o 

s 
e 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

2 D
 
O
T
a
E
 
O
u
d
r
c
i
 
D
s
m
p
c
m
 
O
P
p
 
D
(
b
d
l
 
O
l
g
i
 
O
h
l
 
O
 
 

IV – PROJETO 

DESCRIÇ

 
Os esgotos
Tratamento
ascendente
ETE está lo
 
O esgoto a
uma grade 
diariamente
retorne ao 
caçamba ( 
interior da 
 
Do gradeam
separada d
manualmen
periferia do
coletará o 
material gr
 
O efluente
Parshall ( 
para as CD
 
Dessa caix
( 7 ). O e
biológicos 
decantador
lançado no 
 
O lodo prod
lançado no
grades e a
interior da 
 
O lodo prod
hidrostática
liquido perc
 
O esquema
 
 

BÁSICO – TOM

ÇÃO DO S

s da localid
o de Esgo
e seguidos 
ocalizada na

afluente à E
 manual ( 
e, lançand
 canal de c
 5 ), de o
unidade. 

mento o es
do esgoto g
nte, que en
o tanque, a
 material e
radeado ser

, já desar
4 ) e esco

DV’s do UAS

xa o esgoto
efluente do
percoladore
res secundá
 Corpo Rec

duzido no 
o leito de 
a areia sed
unidade ( 

duzido no d
a e encam
colado dos 

a da Figura 

MO VI – MANUA

SISTEMA 

dade de Ba
otos atrav
de filtro b

a margem d

ETE proven
2 ) que ret

do-o numa 
hegada. O 
nde será le

goto segue
gradeado, p
ncaminhará
a partir de 
e lançará 
rá levado p

renado, pas
oa pelo em
SB. 

o é distribu
os reatores
es – FBP (
ários – DS 
ceptor ( 10 

reator anae
secagem (
dimentada 
13 ). 

decantador
minhado pa
 leitos de se

 nº2.1 apre

 

AL DE OPERA

 DE TRAT

rra Longa 
és do pro

biológico de
direita do R

iente da el
tém o mate
 calha pe
 material d
evado para

e para o de
por gravida
á a areia se
onde o me
em caçam

para área de

ssa por um
missário em

uído igualm
s anaeróbio
 8 ). O ef
 ( 9 ). O e
 ). 

eróbio ( 7 
( 12 ). Apó
serão disp

r secundári
ara a eleva
ecagem ( 1

esenta as u

ÇÃO 

TAMENTO

serão cole
ocesso de 
e alta taxa 
Rio do Carm

levatória fin
erial grosse
rfurada, p
esidratado 

a área de d

esarenador 
de, com o 
edimentada

ecanismo de
bas ( 5 )
e disposiçã

m medidor
 conduto f

mente no f
os é coleta
luente do F
efluente do

), será ret
ós seco, ta
postos em 

o ( 9 ), tam
atória final
11 ). 

unidades co

 

tados e tra
 digestão 
 e decanta

mo à jusant

nal ( 1 ) p
eiro, o qual
ara que o
 deverá se

disposição n

manual ( 3
 recolhimen
a para um 
e lavagem 
, de onde
o no solo. 

r de vazão
orçado ( 6

undo de ca
ado e enc
FBP é colet
o DS é cole

irado por p
anto o lodo
valas de a

mbém será
 ( 1 ), qu

mponentes

atados na 
anaeróbia

adores secu
te da sede 

passa inicia
 deverá se

o excesso 
r depositad
no solo em

3 ), onde a
nto da arei
 poço de de
e transpor

e, juntamen

o de esgot
6 ) e são d

ada reator
aminhado 
tado e con
etado e na

pressão hid
o como o 
aterro loca

á retirado p
ue também

s da ETE. 

4

Estação de
 de fluxo

undários. A
urbana. 

lmente por
r removido
de líquido

do em uma
m aterro no

a areia será
a realizado
escarga na
te de areia
nte com o

to – Calha
distribuídas

 anaeróbio
aos filtros
duzido aos
 sequência

drostática e
retido nas

alizadas no

por pressão
m recebe o

4 

e 
o 
A 

r 
o 
o 
a 
o 

á 
o 
a 
a 
o 

a 
s 

o 
s 
s 
a 

e 
s 
o 

o 
o 



F
I
G

U
R

A
 
2

.
1

 
-
 
L

A
Y

 
O

U
T

 
-
 
E

T
E

 
B

A
R

R
A

 
L

O
N

G
A

6

1
1

1
0

4

7

1
2

2

5

3

8
9

1

 
 
 
 
 
-
 
F

I
L
T

R
O

 
B

I
O

L
Ó

G
I
C

O
 
P

E
R

C
O

L
A

D
O

R

 
 
 
 
 
-
 
C

O
R

P
O

 
R

E
C

E
P

T
O

R

 
 
 
 
 
-
 
L
E

I
T

O
 
D

E
 
S

E
C

A
G

E
M

 
D

O
 
L
O

D
O

 
 
 
 
 
-
 
D

E
C

A
N

T
A

D
O

R
 
S

E
C

U
N

D
Á

R
I
O

 
 
 
 
 
-
 
A

T
E

R
R

O
 
S

A
N

I
T

Á
R

I
O

U
N

I
D

A
D

E
S

 
D

E
 
P

R
O

C
E

S
S

O

1
0

 
 
 
 
 
-
 
E

S
T

A
Ç

Ã
O

 
E

L
E

V
A

T
Ó

R
I
A

 
F

I
N

A
L

 
 
 
 
 
-
 
C

A
I
X

A
 
D

E
 
A

R
E

I
A

 
 
 
 
 
-
 
M

E
D

I
D

O
R

 
D

E
 
V

A
Z

Ã
O

 
-
 
P

A
R

S
H

A
L
L

 
 
 
 
 
-
 
C

A
Ç

A
M

B
A

 
P

A
R

A
 
M

A
T

E
R

I
A

L
 
R

E
T

I
D

O

 
 
 
 
 
-
 
E

M
I
S

S
Á

R
I
O

 
 
 
 
 
-
 
R

E
A

T
O

R
E

S
 
A

N
A

E
R

Ó
B

I
O

S

1 3 4 5 6

7 8 9

 
 
 
 
 
-
 
G

R
A

D
E

 
F

I
N

A
 
-
 
M

A
N

U
A

L
2

1
1

1
2



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

3 O
 
3.1 P
 
1) Lim

de 
e d

2) Efe
sup
a) 
b) 
c) 

3) Efe

4) Rea
de 

5) Qua
de 

6) Obs
acio
em

7) Com
equ

 
3.2 R
 
3.2.1 Q
 
No qua
Estação
proteçõ
 
Como e
sinaliza
 
3.2.1.1
 
Para o c
 
Como o
obedece
bombas
equipam
 
3.2.1.2
 
Botão d
comand
elétrico
operado

IV – PROJETO 

OPERAÇÃ

ROCEDIM

mpar diariam
detritos. E
ispondo-os

etuar limpez
perior. Segu

Manobrar 
Esvaziar o
Retirar co
com jatos

etuar limpez

alizar manu
controle, q

ando solicit
bombas, p

servar qua
onamento 
anação de 

municar d
uipamentos

RECOMEN

Quadro d

adro de co
o Elevatóri
ões, automa

este manu
ção, mediç

1 Controle:

controle tem

o próprio no
e ao coma
s e/ou aera
mentos, qu

2 Comando

de emergên
dar em cas
 ou um ou
or bate no 

BÁSICO – TOM

ÃO E MAN

MENTOS I

mente o ces
m seguida,

s na caixa o

zas do poç
uir as orien
 comportas
o poço por 
om o auxilio
s de agua; 

zas nas caix

utenção da
uadro de c

tado, crono
ara o calcu

isquer ano
de bomb

 odores; 

e imediat
s. 

DAÇÕES 

de Coman

omando est
ia de Esg
ação, coma

al e para 
ção e parte 

: 

mos no pai

ome diz, e 
ndo do ope
adores, e a
e passa a o

o: 

ncia: Este c
o de algum
utro proble
 mesmo co

MO VI – MANUA

NUTENÇÃ

INICIAIS

sto de detr
, lava-lo, re
ou no solo; 

ço de sucçã
ntações aba
s de modo a
sucção, uti
o de uma p

xas de cheg

 área da e
omando, ja

ometrar te
lo de vazõe

rmalidades
as, falta 

o ao seto

ELETROM

ndo: 

ta o coraç
gotos (EEE
ando, contro

a operação
 da automa

nel do qua

uma chave
erador, com
automático,
operar auto

comando e
m problema
ema de igu
om mão, de

AL DE OPERA

ÃO DE EL

S:  

ritos, retira
etirando m
 

ão com fre
aixo: 
a impedir a
ilizando-se 
pá, os detri

gada, by-p

elevatória, 
ardins, cerc

empos deco
es afluente

s no funcio
de energia

or compet

MECÂNICA

ção da ope
E), os con
ole e sinaliz

o, vamos 
ação: 

dro de com

e que contro
mo por exe
, onde o op
omaticamen

e muito imp
a mais serio
ual serieda
esligando t

ÇÃO 

EVATÓRI

ndo-o do p
anualment

quência an

a chegada d
 de bombas
itos das pa

ass, etc.; 

efetuando 
cas; 

orridos ent
s e de bom

namento d
a elétrica,

tente as 

AS: 

eração do 
njuntos m
zações para

nos ater s

mando a cha

ola o acion
emplo: liga
perador de
nte. 

portante, p
o. Como ex
ade. Geralm
toda a ope

IAS DE ES

oço e cond
e todos os 

nual, ou co

de esgotos 
s ou caminh
redes e do 

limpezas n

re acionam
mbeamento;

a elevatóri
 extravasa

anormalida

principal e
otor-bomba
a o seu per

somente ao

ave Manual

amento ma
ar e desliga
ixa de dete

pois é este 
xemplo tem
mente e do
ração. Há 

SGOTOS:

uzindo-o a
 resíduos n

nforme det

 ao poço; 
hão limpa -
 fundo e la

na área ext

mento e de
; 

ia, tais com
amento de

ades verifi

equipament
as. Encon
rfeito funcio

o comando

l/ Automát

anual, onde
ar os conju
erminar as

que o ope
mos o caso 
o tipo “soc
casos de in

6

: 

 uma caixa
nele retidos

terminação

- fossas; 
avar o poço

terna, casa

sligamento

mo falta de
e esgotos,

icadas em

to de uma
tramos as
onamento. 

o, controle,

ico. 

e o sistema
untos moto
 ações dos

rador deve
 de choque
co” onde o
nexistência

6 

a 
s 

o 

o 

a 

o 

e 
, 

m 

a 
s 
 

, 

a 
o 
s 

e 
e 
o 
a 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

deste b
no padr
 
Botão L
 
Botão D
sistema
 
Botão R
possíve
os defe
ao oper
 
3.2.1.3
 
Geralm
esta se
indicar 
o extrav
 
3.2.1.4
 
No quad
saber s
possíve
possíve
nestes 
nível do
 

    
 
3.2.1.5
 
A autom
dois tip
por sen

IV – PROJETO 

botão em qu
rão CEMIG.

Liga (geralm

Desliga (ge
a no modo 

Reset (ger
eis sinalizaç
eitos e com
rar esta bot

3 Sinalizaç

ente os sin
endo execu
alguma fal
vasamento

4 Medição:

dro de com
se esta em
eis falta de
el avarias n
instrument

o poço de s

5 Automaç

mação e re
os básicos 

nsor ultrass

BÁSICO – TOM

uadro de co
. 

mente na co

eralmente n
manual. 

ralmente n
ções de def

mandado os
toeira. 

ções: 

nalizadores 
utada com 
ha. Existe 

o do poço. F

: 

mando exist
m patamare
e fase, e i
nos conjun
tos (figura 
sucção. Na 

ção de EEE

sponsável 
 de automa
ónico. 

MO VI – MANUA

omando e n

or verde). 

na cor verm

a cor verm
eitos, um m
 botões de

 são lâmpa
 êxito, por
em alguns 
Fique atent

tem instrum
es aceitáve
nstrumento
ntos moto-
 1) e, em a
figura 2 ve

Es: 

pelo corret
ação utiliza

AL DE OPERA

neste caso 

melha): Est

melha): Us
moto-bomb
e “Reset”. A

adas Piloto,
r exemplo:
 quadros de
o as sinaliz

mentos de 
eis (em tor
os de med
bombas at
alguns cas

emos um Re

to acioname
do pelas C

ÇÃO 

 o operado

ta, como a 

sado para 
ba somente
Algumas pa

 de cor ver
 Bomba li
e comando
zações.  

medida de 
rno de 380
dida de cor
través de 
os, medido
ele de Níve

ento dos co
ia de Sane

r deve desl

 anterior, s

“Reset”, o
 volta oper

anes são sa

rde para in
gada, e de
, sinalizado

 tensão, on
0V), podem
rrente, ond
variações 

or de nível 
l, medindo 

onjuntos m
amento: Au

ligar o disj

somente op

ou seja, p
rar depois d
anadas sim

ndicar que a
e cor verm
or sonoro p

nde podemo
mos também
de podemo
do nível d
 onde men
 um nível d

moto-bomba
utomação p

7

untor geral

pera com o

para retirar
de sanados

mplesmente

a operação
melha para
para indicar

os além de
m detectar
os detectar
e corrente

nsuramos o
de 1,23m. 

 

as. Existem
por boias e

7 

l 

o 

r 
s 
e 

o 
a 
r 

e 
r 
r 
e 
o 

m 
e 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

Automa
geralme
para co
chegar 
consequ
entrara
desacoi
 
Automa
principi
(20 a 1
nosso c
este im
nível do
 

 
3.2.2 I
 
Deve-se
elétrica
chave v
abaixo)
 

IV – PROJETO 

ação por b
ente duas. 
omandar o 

ao nível 
uência da e
 em funcio
imada desli

ação por Se
o de funcio

100kHz). O
caso agua o

mpulso vá a
o poço.(vej

Inoperân

e verificar, 
. A tensão
voltimétrica
). 

BÁSICO – TOM

oias de nív
 Uma para
acionamen
máximo, 

elevação do
namento, p
igando o m

ensor de N
onamento o

O impulso e
ou esgoto, 
ate o ponto
a figura ab

ncia de Mo

 através do
o mínima p
a para a l

MO VI – MANUA

vel: No po
a comandar
nto (nível m

ou seja, 
o esgoto no
permanecen

mesmo. 

ível Ultrass
o envio e re
emitido viaj
e retorna a

o de impac
aixo) 

otores / 

o voltímetro
para operaç
eitura das 

AL DE OPERA

oço de sucç
r o desliga
máximo). A

quando a
o poço, est
ndo neste e

sónico: Os 
ecebimento
ja no espaç
a sua fonte
cto e retorn

Conjunto

o instalado
ção e da o
 fases RS,

ÇÃO 

ção estão 
mento do 

A saber: qu
a boia sup
ta comanda
estado ate 

 sensores d
os de impu
ço, bate em

e. O sistema
ne a sua fa

os moto-b

o no quadro
ordem de 3
 RT, ST re

instaladas 
sistema (n
ando o nív
perior mud
a o sistema
que a boia 

de nível ult
lsos sonoro
m uma sup
a mede o t
ace e, post

bombas: 

o de coman
340V para 
espectivam

duas ou m
nível mínim
vel do liquid
dar de po
a e um dos
 de nível m

trassónicos 
os em alta 
perfície plan
tempo gast
teriormente

 

ndo, a tens
cada fase 

mente - vej

 

8

mais boias,
mo) e outra
do no poço
osição, em
s conjuntos
mínimo seja

 tem como
 frequência
na, que no
o para que

e, calcula o

ão da rede
(comute a
ja a figura

8 

, 
a 
o 

m 
s 
a 

o 
a 
o 
e 
o 

e 
a 
a 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 
Uma te
do quad
 
Caso h
ocorrido
provide
 
b) Caso
de defe
botão "
vermelh
desligar
normalm
 
3.2.3 D
 
3.2.3.1

 

Boia pre
deflexion
esgoto 

Boia pre
de ausên

 
3.2.3.2

 

Boia pre
deflexion
esgoto 

Boia pre
de ausên

 
Para am
condiçõ
ocorram
informa
 

IV – PROJETO 

nsão abaix
dro de com

haja, conta
o. Se o p
encie os con

o não detec
eito através
RESET" (co
ha apagou
r momenta
mente? em

Defeitos 

1 Problema
Poço: 

CAUSAS

esa, como se
nada pelo ní

esa, ficando 
ncia de esgo

2 Problema
do poço:

CAUSAS

esa, como se
nada pelo ní

esa, ficando 
ncia de esgo

menizar os 
ões físicas 
m mesmo c
ar a equipe 

BÁSICO – TOM

xo de 340 V
mando. Ocor

ate o serv
problema fo
nsertos nec

ctada a falt
s de lâmpa
or vermelh
?). Persist

aneamente 
m caso afirm

e Possíve

as na boia

S 

e 
ível de 

na posição 
oto 

as na boia
 

S 

e 
ível de 

na posição 
oto 

problemas
das boias 
com estes 
 de manute

MO VI – MANUA

Volts e reco
rrendo este

iço de ate
or de com
cessários. 

ta de energ
ada, de cor
a) e verific
tindo a pa
 o disjunto

mativo, ótim

eis Conse

a de nível 

Os conjun
esgoto. E
conjuntos
aquecime

O conjunt
(nível má
funcionar 
conjunto f
diminuind
conjunto 
quatro vez

a de nível m

O conjunt
mínimo) 
quando es
ligando e
drasticam
bomba de
hora 

Haverá e
motor-bom

 supracitad
 e/ou sens
 equipame
enção. 

AL DE OPERA

onhecida co
e fato, verif

endimento 
mpetência d

gia, item an
r vermelha
cando apos
ane deve-s
or geral do
mo, caso co

equências

 mínimo, a

ntos poderã
ste problem

s, poderá 
nto, já que é

to entrará 
áximo) seja
 quando es
ficará ligand

do drasticam
motor-bom

zes em uma

máximo, a

to entrará em
seja deflex
sta volte ao 

e desligando
mente o temp
eve ser ligad

xtravasame
mba não ent

dos o poço 
sores de n
ntos em “

ÇÃO 

omo falta d
fique se ha 

ao consum
da mesma

nterior, dev
, no paine

s, o sanar o
se, com to
o padrão C
ontrario con

s da Auto

a que está

CORR

ão funcionar
ma além de 

“queimar” 
é o esgoto q

em funcion
a deflexiona
ta volte ao 

do e desligan
mente o te

mba deve s
a hora. 

a que está

CORR

m funcionam
ionada pelo
 seu estado 
o várias vez
po de vida d

do aproximad

nto constan
trarão em fu

de sucção 
nível period
perfeito” e

e fase pelo
 falta de en

midor CEM
, esta o s

ve-se obser
l. Em caso
ou não do p
odos equip
EMIG. O s

ntate o resp

mação po

á localizada

REÇÕES 

r a “vazio”, 
danificar as 

o motor
uem refrige

amento tão 
ada pelo e
 seu estado
ndo várias v
mpo de vid

ser ligado 

á localizad

REÇÕES 

mento tão log
 esgoto, e 
normal. Com
zes em pou
dos mesmos
damente até

nte de esgo
uncionament

deve ser li
dicamente.
stado de c

o sistema d
nergia na re

MIG inform
solucionará

rvar se ha 
o afirmativo
problema (

pamentos d
sistema vol
ponsável im

or Boias: 

da mais ao

 ou seja, a
 partes mec
r-bomba p
ra o mesmo

o logo a bo
esgoto, e d
o normal. C
vezes em po
da dos me
aproximada

da na parte

go a boia inf
 deixará de
m isso o conj
uco tempo, 
s. Um conju
é quatro vez

oto, pois os
to. 

impo e obs
 Caso os 

conservaçã

9

de proteção
edondeza. 

ando-o do
á. Se não,

sinalização
o, acione o
(a lâmpada
desligados,
tou operar

mediato. 

 

o fundo do

 seco sem 
cânicas dos 
or super-
 

ia superior 
deixará de 
Com isso o 
uco tempo, 

esmos. Um 
mente até 

e superior

ferior (nível 
e funcionar 
junto ficará 
diminuindo 

unto motor-
es em uma 

s conjuntos 

ervadas as
problemas
o, deve-se

9 

o 

o 
, 

o 
o 
a 
, 
r 

o 

r 

s 
s 
e 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

3.2.4 D

 
Erros n
consequ
principa
periodic
sacolas 
problem
Antes d
do sens
 
3.2.5 R
 
1) O id

EEE
do 
are
não
sóli
dim

 
2) Pro

fica
 

a) 

b) 

c) 

d) 

 
3) Pro

esp
que

 
4) Pro

isto
 
5) Na 

tod
CEM

 
3.2.6 P

 
O
e
 

 

IV – PROJETO 

Defeitos 
Nível Ultr

na leitura 
uência tod
almente ca
camente co
 plásticas; 

ma causado
de chamar a
sor de nível

Recomen

deal e que 
E), mas um
sistema. C

eia, evitand
o tem caixa
idos, se ac

minuem con

ocure famili
ando atento

Ruídos es
Variações
um vaza
exemplific
Veja se ha
Para cada
patrimôni
informaçõ
a Chefia, 

ocure não 
pecializados
e e a opera

ocure não a
o poderá se

 ocasião da
das as noss
MIG. 

Problema
 
O Quadro I
elevatória d
 

BÁSICO – TOM

e Possív
rassônico

 são os m
os os defe
usados pe
om um pa
 tampinhas
o por uma a
a manutenç
l. 

ndações F

 exista um
ma grande 
Caso exista
do o extrav
a de areia f
cumulados 
nsideravelm

arizar-se c
o a quaisqu

stranhos; 
s na corrent
mento no 
cando um p
a variações
a equipame
o, assim c

ões são mu
conforme o

tentar re
s, capacitad
ção do qua

abrir a porta
er fatal. 

a limpeza d
sas unidad

as Operac

III.1 mostr
de recircula

MO VI – MANUA

veis Con
o: 

maiores p
eitos citado
lo acumulo
no úmido, 
 de garrafa
aranha, que
ção, e de s

Finais: 

a caixa de 
parte desta

a, e de gra
vasamento 
fatalmente 
no poço, d

mente a vida

om o meio
uer variaçõe

te, para m
 acoplame
possível ent
s consideráv
ento retirad
como o dia
ito importa
o caso. 

esolver pro
dos para e
adro de com

a do quadr

o poço de 
des, recom

cionais e 

ra os princi
ação e suas

AL DE OPERA

sequênci

roblemas 
os para o 
o de sujeir
 e pelo ex

as PET, etc.
e estava tra
suma impor

 areia ante
as EEE's nã
ande impo
 destes sól
 o poço dev
devido ao 
a útil desta

 onde trab
es de suas 

ais, pode s
nto da bo
tupimento 
veis no tem
o da EEE d
a da retira
antes e dev

oblemas e
ste tipo de

mando e o r

ro de coma

sucção, ap
endamos q

 suas Cor

pais proble
s correções

ÇÃO 

ias da A

detectados
caso das 
a na face 
xcesso de 
. Só para s
ansitando n
rtância a ob

es de cada 
ão são serv
rtância a s
lidos para 
vera ser lim
atrito entr

a. 

alha, obser
característ

ser um com
omba com 
ou registro

mpo de esv
de ser anota
ada, no liv
verão ser re

letromecân
e serviços. 
repasse das

ndo pois es

pesar de ha
que desligu

rreções 

emas opera
. 

utomação

s neste si
boias. Os 
do sensor,
sobrenada
e ter uma i
na face do s
bservância 

Estação Ele
vidas por e
sua limpeza
dentro do 

mpo com m
re a areia 

rve o funcio
icas tais co

meço de av
 o barrilet
 fechado; 
aziamento 
ado o seu r
vro de oco
epassadas, 

nicos, cont
Você tem 
s informaçõ

stará sujeit

ver sistem
ue o disjun

acionais qu

o por Se

istema, te
erros de 

, que deve
ntes: bola
ideia, já fo
sensor. 
 da limpeza

evatória de
esta import
a para a r
poço. Nas 

mais frequê
e o rotor 

onamento d
omo: 

varia no seu
te, ou pa

 do poço; 
respectivo 
orrência. To
 oportunam

tate os pr
um papel 
ões citadas

to a choque

a de aterra
ntor geral 

e poderão 

10

ensor de

ndo como
leitura são

e ser limpo
s; sacos e
i detectado

a do poço e

e Esgotos (
tante parte
retirada de
 EEE's que
ncia. Estes
da bomba,

de sua EEE

u motor ou
ra menos,

numero de
odas estas

mente, para

rofissionais
importante

s acima. 

e elétrico e

amento em
no padrão

 ocorrer na

0 

e 

o 
o 
o 
e 
o 

e 

( 
e 
e 
e 
s 
, 

E 

u 
, 

e 
s 
a 

s 
e 

e 

m 
o 

a 



     V            V
O

LU
M

E
 IV

 –
 P

R
O

JE
T

 
P

R
O

B
LE  

O
do

r 
de

sa
gr

ad
pr

es
en

ça
 d

e 
m

A
br

as
ão

 n
os

 m

N
úm

er
o 

de
 

fu
nc

io
na

m
en

to
pa

ra
 o

s 
co

nj
unT

O
 B

Á
S

IC
O

 –
 T

O
M

O
 

EM
A

S
 

dá
ve

l e
 

m
os

ca
s 

   

m
ot

or
es

 

  

ho
ra

s 
de

 
o 

de
si

gu
al

 
nt

os
 

   V
I –

 M
A

N
U

A
L 

D
E

 O
P

Q
u

ad
ro

 I
II C

Es
go

to
 s

ép
tic

M
at

er
ia

l a
de

r

Ex
ce

ss
o 

de
 a

r

Ex
ce

ss
o 

de
af

lu
en

te
. 

En
tu

pi
m

en
to

 

A
ut

om
at

iz
aç

ã

B
om

ba
 c

om
 pP

E
R

A
Ç

Ã
O

 

I.
1

 –
 P

R
O

B
LE

M

C
A

U
S

A
S

 

o id
o 

às
 p

ar
ed

es
 

re
ia

 n
o 

po
ço

; 

e 
ar

ei
a 

no
 

de
 r

ot
or

; 

ão
 c

om
 d

ef
ei

to
; 

pr
ob

le
m

as
 

M
A

S
 O

P
ER

A
C

I

 
Fe

c
pa

r

 
La

v

 
Li

m

es
go

to
 

 
La

v
ja

t

 
D

o
re

t

 
A
c i

m
e

 

 

IO
N

A
IS

 E
 S

U
A

S

ch
ar

 
pa

rc
ia

lm
e

ra
 a

um
en

ta
r 

o 
t

va
r 

as
 p

ar
ed

es
 

m
pa

r 
o 

po
ço

 d
e 

va
r 

as
 p

ar
ed

es
os

 d
’á

gu
a 

ta
r 

os
 

de
sa

re
te

nç
ão

 d
e 

ar
ei

a 

io
na

r 
eq

ui
pe

 e
s

ec
ân

ic
a 

S
 C

O
R

R
EÇ

Õ
ES

 

C
O

R
R

EÇ
Õ

ES

nt
e 

o 
re

gi
st

ro
 

te
m

po
 d

e 
ci

cl
o 

d

e 
as

 á
re

as
 a

dj
a

su
cç

ão
 

s 
in

te
rn

as
 d

o 
f

na
do

re
s 

de
 

co
 pe

ci
al

iz
ad

a 
de

 mS
 S
  
da

 
lin

ha
 
de

 
r

da
s 

bo
m

ba
s;

 

ce
nt

es
. 

fil
tr

o 
e 

ca
na

le
ta

on
di

çõ
es

 
fa

vo
r

m
an

ut
en

çã
o 

el
ere

ca
lq

ue
 

as
, 

co
m

 

rá
ve

is
 

à 

et
ro

-

11
 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 

4 OP
ES

 
4.1 G

 
S
D
p
 

4.1.1 F
 
A
i
u
c
 

4.1.2 O
 
A
d
 







 

4.1.2.1
 
O
f
r
 

4.1.2.2
 
O
e
d
 

4.1.2.3
 
U
s
 

4.1.2.4
 
O
s
 
A
a
a
a
s

IV – PROJETO 

PERAÇÃO
SGOTOS: 

GRADEAM
 
São dispos
Destinam-s
primeira un
 
Finalidad
 
A grade te
impedindo 
unidades s
comportas.
 
Operação
 
A operação
diagrama o
 
 Retenç
 Remoç
 Transp
 Destino
 
1 Retenç
 
Os sólidos 
fina respec
restos de v
 
2 Remoç
 
O material 
e lançado 
depositado 
 
3 Transp
 
Uma vez c
situada em
 
4 Destin
 
O materia
subproduto
 
As valas de
acordo com
altura de 0
aparecimen
sobre o ma

BÁSICO – TOM

O E MA

MENTO 

itivos const
se a reter 
nidade de u

de 

em por fin
que este

subsequent
. As princip

o 

o da grade
operacional

ção dos sóli
ção dos sóli
porte dos só
o final dos 

ção dos só

com dimen
ctivamente
verduras, pe

ção dos só

 sólido retid
em uma c
 em uma c

porte dos s

cheia a caç
 situada no

no final dos

l gradeado
os do tratam

e recebime
m as necess
0,30 m sen
nto de ma
aterial grad

MO VI – MANUA

NUTENÇÃ

tituídos por
 sólidos em
uma estaçã

alidade ret
s materiai

tes do pro
ais caracte

e resume-se
, Figura 4.1

dos 
dos 
ólidos remo
sólidos tran

ólidos 

nsões maio
. Aí serão 
equenos pe

ólidos 

do na grade
calha perfu
açamba, pa

sólidos rem

çamba, ela
o interior da

s sólidos t

o será dis
mento, área

nto de mat
sidades ope
ndo cobert
us odores 
eado antes

AL DE OPERA

ÃO DE 

r barras m
m suspens
o de tratam

ter os sóli
is venham
cesso, com

erísticas da 

e em quat
1. 

ovidos 
nsportados

res que 10
separados 

edaços de p

e será rem
rada, para
ara posterio

movidos 

 será tran
a ETE. 

transporta

sposto em
a esta situa

terial grade
eracionais. 
ta com cam
nestas val

s de sua co

ÇÃO 

ESTAÇÃO

etálicas pa
são e corp
mento. 

idos de dim
m a causa
mo bombas
 grade são:

tro fases d

 

0 mm ficarã
 copos de 
papel, pape

movido man
 desidrataç
or transpor

sportada p

dos 

 valas na
ada no inte

eado serão 
 A camada 
madas de t
las, deverá
bertura com

O DE T

ralelas e ig
pos flutuan

mensões s
r problem
s, tubulaçõ
 

istintas, co

ão retidos p
iogurte, g

elão, plástic

ualmente a
ção. Após 
rte. 

para a área

a área de 
rior da ETE

 construída
 de materia
terra de 0
á ser manu
m terra. 

TRATAME

gualmente 
ntes, e con

superiores 
as operac

ões, canais

onforme m

pelas barra
arrafas pe
cos, panos,

através de 
seco o ma

a de dispos

 disposição
E. 

as gradativa
al gradeado
,15m. Cas
ualmente l

12

ENTO DE

espaçadas.
nstituem a

a 10 mm,
ionais nas

s, caixas e

ostrado no

s paralelas
t, estopas,
 etc. 

um rastelo
aterial será

sição final,

o final de

amente, de
o terá uma
o ocorra o
ançada cal

2 

E 

. 
a 

, 
s 
e 

o 

s 
, 

o 
á 

, 

e 

e 
a 
o 
l 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 

 
4.1.3 A

 
A
v
a
s
 
P
n
d
 
 

4.1.4 P
 
C
m
m

IV – PROJETO 

 

 
Avaliação
 
A avaliação
volume de
afluente à 
somatório d
 
Para isso, 
no Quadro 
do carrinho
 
 
Pontos de
 
Caso se d
montante 
material gr

BÁSICO – TOM

o de dese

o de desem
e material 
 grade (m
dos valores

deverá ser
 IV.1. A fim
o, recomend

e coleta d

deseje ava
e a jusan
radeado, d

MO VI – MANUA

empenho 

penho da g
removido 

m3/dia). No
s diários lev

r feita a an
m de se ter 
da-se a cub

de amost

liar a efic
te do grad
everão ser

AL DE OPERA

 

grade será 
por dia (

o final do 
vantados.  

notação em
 uma noção
bagem do m

tra 

ciência da 
deamento. 

r coletadas 

ÇÃO 

obtida corr
m3/dia) co
mês, se 

m ficha próp
o do peso d
mesmo. 

unidade, 
 Desejand
 periodicam

relacionand
om o volum
fará a tot

pria, confor
do material,

poderão s
o-se conhe

mente amo

do-se a qua
me diário 
talização, a

rme model
, em funçã

ser feitas 
ecer a qu

ostras na ca
13

 

antidade do
de esgoto

através do

lo sugerido
o da altura

análises a
alidade do
açamba de

3 

o 
o 
o 

o 
a 

a 
o 
e 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

m
 

4.1.5 P
 
C
e
a

 
4.1.6 F

 
U
c
 

4.1.7 A
 
A
Q
 

4.1.8 P
 
O
s
I
 

IV – PROJETO 

material gr
 
Parâmetr
 
Caso seja i
e densidad
amostragem
1.1. As det
 
Frequênc
 
Uma progr
característi
 
Anotação
 
A quantida
Quadro IV.
 
Problema
 
Os principa
sintomas, 
IV.2. 
 

BÁSICO – TOM

radeado. 

ros a dete

nteresse d
e visando 
m será na 
terminações

cia de am

amação re
cas dos esg

o dos dad

ade de mat
1. 

as operac

ais problem
causas pro

MO VI – MANUA

erminar 

a ETE, pod
caracteriza
caçamba d
s a serem f

ostragem

presentand
gotos enco

os opera

terial grade

cionais e 

as operacio
ováveis, pr

AL DE OPERA

derão ser fe
ar qualitativ
e material 
feitas estão

m 

do a frequê
ntra-se ind

cionais 

eado remov

sua corre

onais e sua
revenção e

ÇÃO 

eitas anális
vamente o 
 gradeado, 
o indicadas 

ência de am
dicada no Q

vido diaria

eções 

as correções
e recuperaç

es dos sólid
 material re
 conforme m
 no Quadro

mostragem 
Quadro IV.1

mente na 

s junto a g
ções são m

dos, teor d
emovido. O
mostrado n

o IV.1. 

 para se co
. 

ETE será a

rade, bem 
mostrados 

14

de umidade
O ponto de
nas Figuras

onhecer as

anotada no

 como seus
no Quadro

4 

e 
e 
s 

s 

o 

s 
o 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 

V

P

M
 
 

IV – PROJETO 

 Qu

Dia 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Volume mens

Peso mensal 

Material grad

BÁSICO – TOM

uadro IV.1

No de

sal do mater

 do material 

deado / Esgo

MO VI – MANUA

1 – AVALIA
ESTAÇÃ

CIDA
MA

 limpeza por
dia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

rial gradeado

 gradeado 

oto tratado 

AL DE OPERA

IAÇÃO DE D
ÃO DE TRATA

ESGOTOS
ADE: BARRA
ATERIAL G
r Volume

(m
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

o 

ÇÃO 

 DESEMPEN
AMENTO DE 
S  
 LONGA 

GRADEADO
e diário 

3) 

NHO DA G
Model
No: 
Mês: 

O 
Peso diário

(kg/dia) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRADE 
o: 

o Vazã
diár

15

ão média 
ria (m3/s) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
m3/mês 

kg/mês 

kg/m3 

5 

 

 

 



      V          V
O

LU
M

E
 IV

 –
 P

R
O

JE
T

P
R

 
M

au
s 

od

. 
Ex

ce
ss

o
às

 g
ra

de

. 
R
ed

uç
ã o

só
lid

os
 g

na
 g

ra
d

. 
Ex

ce
ss

o
gr

os
se

ir
gr

ad
e 

gT
O

 B
Á

S
IC

O
 –

 T
O

M
O

 

 
R

O
B

LE
M

A
S

 
 

do
re

s 

o 
de

 m
os

ca
s 

ju
n

es
 

o 
br

us
ca

 n
os

 
gr

os
se

ir
os

 r
et

id
e o 
de

 s
ól

id
os

 
ro

s 
re

tid
os

 n
a 

ro
ss

a 

V
I –

 M
A

N
U

A
L 

D
E

 O
P

Q
u

ad
ro

. 
Es

go
to

 s

. 
A
cú

m
ul

o

.  
S
uj

ei
ra

 a
ch

eg
ad

a 

nt
o 

. 
M

at
er

ia
l 

ex
te

rn
am

os
 

. 
A
va

ri
as

 n
ex

tr
av

as
ru

as
 

. 
A
va

ri
a 

n
ta

m
pa

s P
E

R
A

Ç
Ã

O
 

o 
IV

.2
 –

 P
R

O
B

 
C

A
U

S
A

S
 

sé
pt

ic
o 

o 
de

 s
ól

id
os

 n
a 

g

ac
um

ul
ad

a 
no

 c
  g

ra
de

ad
o 

ca
íd

o
m

en
te

 a
o 

ca
na

l 

no
 s

is
te

m
a 

de
 c

sa
nd

o 
em

 p
oç

os

o 
si

st
em

a 
de

 c
oB
LE

M
A

S
 O

P
ER

A

gr
ad

e 

ca
na

l d
e 

o  d
as

 g
ra

de
s 

co
le

ta
. 

Es
go

to
 

s 
de

 v
is

ita
 n

as
 

ol
et

a.
 P

V
 s

em
 

A
C

IO
N

A
IS

 N
A

 P

 
V
er

ifi
ca

r 
se

 n
em

is
sá

ri
o 

de
 

 
A
um

en
ta

r 
o 

n

 
Es

co
va

r 
e 

ja
t

. 
M

an
te

r 
se

m
p

. 
Ef

et
ua

r 
m

an
u

in
te

rc
ep

ta
çã

o

. 
V
is

to
ri
ar

 e
 c

o
fr

eq
uê

nc
ia

 d
e G

R
A

D
E 

P
R

EV
EN

Ç
Ã

O
 E

 

nã
o 

es
tá

 h
av

en
d

 c
he

ga
da

 

nú
m

er
o 

de
 li

m
p

te
ar

 á
gu

a 
so

b 
p

pr
e 

lim
pa

 a
 á

re
a

ut
en

çã
o 

co
rr

et
iv

o or
ri
gi

r 
si

st
em

a 
d

e 
lim

pe
za

 

 R
EC

U
P

ER
A

Ç
Ã

O

do
 r

et
en

çã
o 

do
 

pe
za

s 
po

r 
di

a 

re
ss

ão
 p

ar
a 

lim

a 
ex

te
rn

a 
ao

 g
ra

va
 n

o 
si

st
em

a 
d

de
 c

ol
et

a.
 A

um
e

1

O
 

es
go

to
 n

o 

m
pa

r 
os

 c
an

ai
s 

ad
ea

m
en

to
 

de
 c

ol
et

a 
e 

en
ta

r 

16
 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

  

4.2 C
 

4.2.1 F
 
T
g
a
t
 

4.2.2 L
 
E
 

4.2.3 O
 
A
e
u
 
A
 
a

P
s
 
b

P
f
a
u
 
c

O
l
 
d

A
E
 
A
F
 

IV – PROJETO 

CAIXA DE
 
Finalidad
 
Tem como
granulares,
abrasão e
tratamento
 
Localizaç
 
Encontra-se
 
Operação
 
A remoção 
estes mate
unidades d
 
As seguinte
 
a) Sedim

Por ação d
sedimentar
 
b) Remoç

Para a lim
fechando-s
através do
utilizando-s
 
c) Transp

O material 
lugar de at
 
d) Destin

A areia rem
ETE. 
 
A operaçã
Figura 4.2.
 

BÁSICO – TOM

E AREIA 

de 

o finalidad
, visando e
quipament

o, bem com

ção 

e localizado

o 

 de areia, 
eriais pode
o sistema. 

es fases oco

mentação d

da gravidad
rão no fund

ção da Are

mpeza da c
se as compo
o uso de p
se o carrinh

porte da A

 será retir
erro utiliza

no Final da

movida dev

o da caix
 

MO VI – MANUA

e separar
vitar sedim
os e unid

mo o assorea

o, entre a g

pedregulho
em causar
 

orrem dura

da Areia 

de, partícul
do da unida

eia Sedime

caixa de a
ortas de en
pá, e levad
ho de mão.

Areia Remo

ado manua
ndo-se o ca

a Areia Tra

erá ser tra

a de areia

AL DE OPERA

r do esgo
mentos nas 
dades com
amento do 

grade fina e

os e outros
r depósitos

ante a oper

as de areia
ade. 

entada 

areia deve
ntrada e saí
do a um c
 

ovida 

almente se
arrinho de 

ansportad

nsportada, 

a pode se

ÇÃO 

oto bruto, 
 canaletas e

mprometend
 reator ana

e o medido

s materiais 
s indesejáv

ração e func

a e substâ

rá ser uti
ída, o mate
container f

erá levado 
mão. 

da 

 para o ate

er visualiza

por sedim
e tubulaçõe
do as fase
aeróbio. 

r de vazão.

 pesados s
veis nas t

cionamento

ncias de d

lizado o s
erial será re
fechado ou

a um cont

erro sanitár

ada no di

mentação, 
es que estr
es subseq

. 

se devem a
tubulações 

o do desare

densidade s

sistema de 
etirado man
u ao lugar 

tainer fech

rio situado 

iagrama o

17

partículas
raguem por
uentes do

ao fato que
 e demais

enador: 

semelhante

 “by-pass”
nualmente,
 de aterro

hado ou ao

na área da

peracional,

7

s 
r 
o 

e 
s 

e 

” 
, 
o 

o 

a 

, 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 
4.2.4 A

 
P
p
 





 

4.2.5 P
 
P

IV – PROJETO 

 
Avaliação
 
Para avali
procedimen
 
 mediçã
 verifica
 realizaç
 
Ponto de 
 
Para se co

BÁSICO – TOM

o de Dese

ar o dese
ntos: 

ão periódica
ação da pre
ção de aná

 coleta de

onhecer a 

MO VI – MANUA

empenho 

empenho d

a do volum
esença de a
lise periódi

e amostra

 qualidade 

AL DE OPERA

 

dos desare

e de areia 
areia nas un
icas para d

a 

 da areia 

ÇÃO 

enadores 

acumulada
nidades jus
eterminaçã

 removida 

se deve a

;  
santes;  
ão do teor d

 no desare

adotar os 

de sólidos v

renador, de

18

 

 seguintes

voláteis.  

everão ser

8 

s 

r 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

c
 

4.2.6 P
 
N
d
 

 
4.2.7 F

 
D
 

4.2.8 A
 
O
f
q
 

4.2.9 P
 
O
d
c
 
 
 

 

IV – PROJETO 

colhidas dia
 
Parâmetr
 
Nas amost
determinaç
 

 
Frequênc
 
De acordo 
 
Anotação
 
O volume d
ficha indica
quinzenais 
 
Problema
 
O Quadro 
desarenado
correções. 
 
 
 

BÁSICO – TOM

ariamente a

ros a dete

ras coletad
ções: 

Teor de u

Sólidos to

Sólidos fix

Sólidos vo

cia de am

com o Qua

o dos dad

diário de ar
ado no Qu
 indicando-

as operac

 IV.4 assi
or, indican

MO VI – MANUA

amostras n

erminar 

das na caça

midade 

otais 

xos 

oláteis 

ostragem

dro IV.1. 

os opera

reia removi
uadro IV.3
se a qualid

cionais e 

inala os p
do suas p

AL DE OPERA

na caçamba

amba de a

m 

cionais 

ida do desa
, onde tam

dade da are

suas corr

principais 
possíveis c

ÇÃO 

a de areia. 

areia, deve

%

mg

mg

mg

arenador po
mbém pod
eia removid

reções 

problemas 
causas, as

rão ser rea

% 

g/l 

g/l 

g/l 

oderá ser a
erão ser a
a. 

que pode
sim como 

alizadas as

anotada no 
anotadas a

erão ocorr
 suas pre

19

s seguintes

 modelo de
as análises

rer com o
evenções e

9 

s 

e 
s 

o 
e 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

IV – PROJETO 

 

Dia 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

Total mensal

Total mensal

Areia removi

CARACTERÍ

DETE

Umidade (%)

Sólidos Totai

Sólidos Volát

Sólidos Fixos

BÁSICO – TOM

Quad

V
r

 de areia (m3/

 de esgoto tra

da/esgoto tra

STICAS DA A

ERMINAÇÕES

) 

s (mg/l) 

teis (mg/l) 

s (mg/l) 

MO VI – MANUA

dro IV.3 – 
ESTAÇÃO

C

Volume de ma
removido (m3

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

/mês) 

atado (m3/mê

tado (m3/mês

AREIA REMO

S 
Data

AL DE OPERA

 VOLUME M
O DE TRATAM
CIDADE: BA

DESARE
aterial 
3/dia) 

ês) 

s) 

OVIDA 
Amos

a: 

ÇÃO 

MENSAL D
MENTO DE E
RRA LONGA 

ENADOR 
Vazão méd

(m3/dia)
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

stra 1 

 

 

 

 

DE AREIA 
SGOTOS  
 

dia  
) 

 

 

 

Data: 

Modelo: 
No: 
Mês: 

Taxa de ap
(m3/m2x

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amostra

 

 

 

 

20

plicação  
x dia) 

a 2 

0 

 

 

 



     V                   V
O

LU
M

E
 IV

 –
 P

R
O

JE
T

 
P

R
O

B
LE  

Ex
ce

ss
o 

de
or

gâ
ni

ca
 

n
re

m
ov

id
a 

(4
0%

vo
lá

te
is

) 

M
au

s 
od

or
es

 
ca

ix
a 

de
 a

re
ia

 

A
pa

re
ci

m
en

to
 

ef
lu

en
te

 d
o 

de

T
O

 B
Á

S
IC

O
 –

 T
O

M
O

 

Q
u

ad
ro

 I
V

EM
A

S
 

e 
m

at
ér

ia
 

na
 

ar
ei

a 
%

 d
e 

só
lid

os
 

 

na
 
ár

ea
 
da

 
 

  

 d
e 

ar
ei

a 
no

 
es

ar
en

ad
or

 
 V

I –
 M

A
N

U
A

L 
D

E
 O

P

V
.4

 –
 P

R
O

B
LE

M C

V
el

oc
id

ad
e 

ba
ix

çã
o 

lo
ng

o.
 

M
at

er
ia

l c
aí

do
 

C
ai

xa
 c

ol
et

or
a 

V
el

oc
id

ad
es

 
de

te
nç

ão
 lo

ng
oP

E
R

A
Ç

Ã
O

 

M
A

S
 O

P
ER

A
C

IO

 
C

A
U

S
A

S
 

xa
 e

 t
em

po
 d

e 
d

no
 c

hã
o 

 e
 a

re
ia

 c
he

io
 

al
ta

s 
e 

te
m

o.
 

O
N

A
IS

 N
A

 C
A

IX

de
te

n-
 

U
til

i

 
Fa

ze

 
Pr

ov
de

pó

m
po

 
de

 
 

U
til

iIX
A

 D
E 

A
R

EI
A

 

P
R

EV
EN

za
r 

so
m

en
te

 u
m

er
 la

va
ge

m
 d

os
 

vi
de

nc
ia

r 
re

m
oç

ós
ito

 

za
r 

as
 d

ua
s 

un
i –

 C
A

U
S

A
S

 E
 R

 
N

Ç
Ã

O
 E

 R
EC

U
P

m
a 

un
id

ad
e 

de
 d

 p
is

os
 

çã
o 

ur
ge

nt
e 

da

da
de

s 
de

 d
es

arR
EC

U
P

ER
A

Ç
Ã

O

P
ER

A
Ç

Ã
O

 

de
sa

re
na

çã
o.

 

a 
ar

ea
i 

ac
um

u

re
na

çã
o 

O
 ul
ad

a 
no

 

21
 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 

4.3 M
 

4.3.1 F
 
A
d
 
A
d
 
O
d
 

4.3.2 L
 
O
 

4.3.3 O
 
A
a
 
D
g
 

4.3.4 A
 
O
c
 
 

IV – PROJETO 

MEDIDOR
 
Finalidad
 
A finalidade
dos esgoto
 
A correlaçã
do processo
 
O conhecim
dados oper
 
Localizaç
 
O medidor 
 
Operação
 
A operação
através de 
 
Diariament
garganta d
 
Anotação
 
O sistema 
conforme m
 
 

BÁSICO – TOM

R DE VAZ

de 

e do medid
s afluentes

ão da vazão
o de tratam

mento da v
racionais ta

ção 

 de vazão t

o 

o do medid
 medidor ul

te o operad
a calha Par

o dos dad

 fará leitu
modelos sug

MO VI – MANUA

ÃO 

dor de vazã
s e efluente

o diária com
mento. 

azão diária
is como: k

ipo Parshal

dor de vaz
ltrassônico

dor da ETE 
rshall, para

os opera

ras horária
geridos nos

AL DE OPERA

ão é medir 
es da ETE. 

m dados d

a permitirá 
g de mater

ll será insta

zão consist
. 

deverá ver
a que não o

cionais 

a, diárias 
s Quadros I

ÇÃO 

 as vazões 

e DBO e D

obter tamb
rial gradead

alado após 

irá na leitu

rificar se nã
ocorram err

da vazão, 
IV.5 e IV.6

 instantâne

DQO permit

bém uma s
do, areia po

a caixa de 

ura da altu

ão existe ne
os de leitur

 gerando r
. 

eas, horária

tirá medir a

série de pa
or m3 trata

 areia.  

ura da lâm

enhuma ob
ra. 

resultados 

22

as e diárias

a eficiência

râmetros e
do, etc. 

ina d’água

bstrução na

em fichas

2 

s 

a 

e 

a 

a 

s 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

Quadro
 

 

V

V

V

V

 
 

IV – PROJETO 

o IV.5 – VA

DATA 

0:00 

1:00 

2:00 

3:00 

4:00 

5:00 

6:00 

7:00 

8:00 

9:00 

10:00 

11:00 

12:00 

13:00 

14:00 

15:00 

16:00 

17:00 

18:00 

19:00 

20:00 

21:00 

22:00 

23:00 

Vazão mínima 

Vazão máxima

Vazão média d

Volume total d

BÁSICO – TOM

VAZÃO HOR

V

 diária 

 diária 

diária 

iário 

MO VI – MANUA

RÁRIA DE 

ESTAÇ

CID
VAZÃO HO

VAZÃO (l/s) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AL DE OPERA

 ESGOTO T

ÇÃO DE TRAT
ESGOTO

DADE: BARR
ORÁRIA DE

ÇÃO 

TRATADO 

TAMENTO DE
OS  
RA LONGA 
E ESGOTO T

 

E Modelo
No: 
Mês: 

TRATADO 
OBSERVAÇÕ

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

o: 

ÕES 

23

l/s

l/s

l/s

m3/dia

3 

s 

s 

s 

a 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 

 

IV – PROJETO 

Quad

 

Dia 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Média
Volume tra
Vazão méd

BÁSICO – TOM

dro IV.6  – 

a 
atado no m
dia mensal 

MO VI – MANUA

 VOLUME M

ESTA

C

VOLU

Mín. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

mês 
 

AL DE OPERA

MENSAL D

AÇÃO DE TRA
ESGOT

IDADE: BAR

ME DE ESG
V

ÇÃO 

DE ESGOTO

ATAMENTO D
TOS  
RRA LONGA 
GOTO TRA
Vazão diár

Méd. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O AFLUENT

DE Mod
No: 
Mês

ATADO 
ria (l/s) 

TE À ETE  

delo: 

s: 

Máx.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

24

 

 

m3/mês
l/s

4 

s 
s 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

4.4 R
 

4.4.1 F
 
O
p
m
 
S
u
 
O
c
 
-
-
-
 

4.4.2 O
 
Q
t
 














 
4.4.3 A

 
P

IV – PROJETO 

REATOR A
 
Finalidad
 
Os reatores
primário d
mesmos. 
 
São unidad
um período
 
Os reatore
convencion
 
- Decant
- Adensa
- Digesto
 
Operação
 
Quando os
tempo, oco
 
 O mate

reator,
 Os lodo

digestã
também

 A cada
desidra

 Seman
de seca

 O eflue
pequen
de DBO

 A redu
à prese
nas fa
matéria
Nesta f

 Rotinei
resumi
 vis

pe
 ve

pe
 da

sec
 
Avaliação
 
Para avalia

BÁSICO – TOM

ANAERÓB

de 

s anaeróbio
dos esgoto

des constru
o de 6 a 10 

es anaeró
nal, substitu

tadores prim
adores de lo
ores anaeró

o 

s esgotos p
orrem os se

erial sólido,
 devendo s
os que se s
ão anaerób
m, parte de
a 15 dias 
atação e po
nalmente de
agem, para
ente líquid
na quantida
O, uma red
ção da carg
ença de ba
ses da re
a orgânica
fase há tam
iramente, 
dos a segu

storiar e m
rfeito funci
rificar, con
rmanece ac
r, quinzena
cagem. 

o do Dese

ar-se o des

MO VI – MANUA

BIO DE FL

os, de uma 
s e a est

uídas em c
 horas, pos

bios, quan
uem as seg

mários 
odo 
óbios 

penetram e
eguintes fen

, que const
sofrer remo
sedimentam
bia e assim
esse lodo tr
eles deve

osterior disp
everá ser f
a desidrataç
o é encam
ade de sóli
ução de 70
ga orgânica

actérias ana
spiração, a
 existente 

mbém a pro
deverão s

uir:  
manter a d
onamento;
nstantemen
cesa; 
almente, d

empenho 

sempenho 

AL DE OPERA

LUXO ASC

 forma gera
tabilização 

concreto e 
ssuindo altu

ndo comp
guintes unid

em um rea
nômenos: 

tituirá o lod
oções a cad
m no fundo
m vão per
ransformad

erão ser de
posição fina
feita a remo
ção e poste

minhado pa
dos em su

0% em rela
a dos esgo
aeróbias qu
alimentaçã
 nos esgot
odução de g
ser observ

ivisão da v
; 
nte, se a 

escarga do

 

dos reator

ÇÃO 

CENDENT

al, têm por
dos lodos

dimensiona
ura da lâmi

arados a 
dades: 

ator anaeró

do, se sedim
a 15 dias. 

o dos reato
rdendo águ
do em gás. 
escarregad
al.  
oção da es
erior dispos
ara o filtro
spensão se
ção ao esg
tos por um
ue, através
o e cresci
tos em ma
gases (CO2

ados aspe

vazão da c

 chama p

o lodo dige

res é impo

TE 

r finalidade 
s sediment

adas para 
na d’água 

uma esta

óbio, e aí 

menta e pe

res passam
ua, se min
  
os no leito

cuma, a se
sição final.  
o biológico 
edimentáve
oto bruto a

m reator ana
 de seus p
imento, tra
atéria mine
, CH4, H2S)

ectos impo

caixa de c

iloto do q

erido no re

rtante obte

 efetuar o t
tados no 

reter os e
de 5,0 met

ação de t

permanece

ermanece n

m por um p
neralizando

o de seca

er descarre
 
 percolador
eis e terá, 
afluente ao 
aeróbio oco

processos m
ansformam
eral, não p
). 
ortantes da

chegada, li

queimador 

eator, para 

er-se dado

25

tratamento
fundo dos

sgotos por
tros. 

tratamento

em por um

o fundo do

processo de
o e sendo,

gem, para

ega no leito

r, possuirá
em termos
 reator. 
orre devido
metabólicos
m parte da
putrescível.

a unidade,

mpa e em

de gases

 o leito de

s sobre as

5 

o 
s 

r 

o 

m 

o 

e 
, 

a 

o 

á 
s 

o 
s 
a 
 

, 

m 

s 

e 

s 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

e
m
p
 

4.4.4 A
 
P
u
 

4.4.5 P
 
O
r
 

 

IV – PROJETO 

eficiências 
microorgan
produção q
 
Anotação
 
Para se faz
utilizada a 
 
Problema
 
O Quadro I
reatores an
 

BÁSICO – TOM

de remo
nismos pat
quantitativa

o dos Dad

zer uma av
tabela mos

as Operac

IV.8 mostra
naeróbios e

 

MO VI – MANUA

oção de m
togênicos, 
a e qualitati

dos Opera

valiação co
strada no Q

cionais e 

a os princip
e suas corre

 

AL DE OPERA

matéria o
aspectos 

iva de biog

acionais 

ompleta do
Quadro IV.7

 suas Cor

pais proble
eções. 

ÇÃO 

rgânica, s
inibidores 
ás e do lod

o afluente e
7. 

rreções 

mas operac

sólidos em
e acelera

o. 

e efluente 

cionais que

m suspens
adores do 

do UASB 

e poderão o

26

são, e de
 processo,

poderá ser

ocorrer nos

6 

e 
, 

r 

s 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 

 

Vazão

Nível d

Tempo

Carga

Tempe

Tempe

pH 

DBO 

DQO 

Nitrog

Nitrog

Fósfor

Sulfet

Sulfat

Óleos 

Deterg

Sólido

Sólido

Sólido

Sólido

Sólido

Sólido
Sólido

Sólido

Sólido

Sólido

Micro-

Eficiên

Eficiên
Obser
 

 

IV – PROJETO 

Quadro IV

DETERMI

o média 

de água 

o de detençã

 volumétrica

eratura do a

eratura do e

gênio amonia

gênio orgânic

ro total 

tos 

tos 

 e gorduras 

gentes 

os sedimentá

os totais 

os totais fixo

os totais volá

os em suspen

os em suspen
os em suspen

os dissolvido

os dissolvido

os dissolvido

-organismos

ncia do Reat

ncia do Reat
rvações: 

BÁSICO – TOM

V.7 – AVA

 
INAÇÕES 

ão 

a aplicada 

ar 

esgoto 

acal 

co 

áveis 

os 

áteis 

nsão 

nsão fixos 
nsão volátei

s 

s fixos 

s voláteis 

s: 
Colif. to

Colif. fe

tor (DBO) 

tor (DQO) 

MO VI – MANUA

LIAÇÃO D

ESTA

C
R

U

Kg D

s 

otais NM

ecais NM

AL DE OPERA

DE DESEMP
 

AÇÃO DE TR
ESGO

CIDADE: BAR
REATOR AN

 
UNIDADE 

l/s 

M 

D 

DBO/m3.dia 

°C 

°C 

 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

MP/100ml 

MP/100ml 

% 

% 

ÇÃO 

PENHO DO

RATAMENTO 
TOS  
RRA LONGA 
AERÓBIO 

DIA DO M

 
AFL EFL

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O REATOR 

DE Mo
No:
Mê

ÊS 

 
L AFL EF

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 ANAERÓB

odelo: 
: 
ês: 

 
FL AFL E

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

27

BIO 

 
FL AFL E

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

7 

EFL 



     V          .  .  . .   V
O

LU
M

E
 IV

 –
 P

R
O

JE
T

 
P

R
O

B
LE  

 
N

ív
el

 
de

 
es

go
na

 c
ai

xa
 d

e 
ch

di
st

ri
bu

iç
ão

 
(n

ív
el

 e
le

va
do

 
Q

ua
nt

id
ad

e 
a

só
lid

os
 n

o 
ef

lu

 
C
ha

m
a 

do
 p

ilo
m

ad
or

 d
e 

gá
s 

 
B
or

bu
lh

am
en

t
na

 
câ

m
ar

a 
d

ef
lu

en
te

 

T
O

 B
Á

S
IC

O
 –

 T
O

M
O

 

EM
A

S
 

ot
o 

an
or

m
al

 
he

ga
da

 e
 d

e 
de

 
va

zã
o 

) 

. . 

an
or

m
al

 
de

 
ue

nt
e 

. . 

ot
o 

do
 q

ue
i-

 a
pa

ga
da

 
.  

to
 

de
 

ga
se

s 
de

 
sa

íd
a 

do
 

. V
I –

 M
A

N
U

A
L 

D
E

 O
P

Q
u

ad
ro

 I
V C

 
En

tu
pi

m
en

to
 

di
st

ri
bu

iç
ão

 d

 
V
az

ão
 a

flu
en

pr
ev

is
ta

 

 
Ex

ce
ss

o 
de

 
re

at
or

 

 
V
az

ão
 a

flu
en

pr
ev

is
ta

 

 
Fa

lta
 

de
 

gá
s

ex
ce

ss
iv

o 
no

 

 
A
va

ri
a 

no
 d

efP
E

R
A

Ç
Ã

O
 

V
.8

 –
 P

R
O

B
LE

M

C
A

U
S

A
S

 

de
 
um

 
do

s 
tu

e 
va

zã
o 

te
 s

up
er

io
r 

a 

lo
do

 
de

po
si

t

te
 s

up
er

io
r 

a 

s 
no

 
bo

tij
ão

 
o

lo
ca

l 

fle
to

r 
de

 g
as

es
 M

A
S

 O
P

ER
A

C
IO

ub
os

 
de

 
. 

D
e

m
a

m
áx

im
a 

. 
S
o

ad
o 

no
 

. 
A
u

de
 

m
áx

im
a 

. 
S
o

u 
ve

nt
o 

. 
Tr

o
m

e

. 
C
o

 

O
N

A
IS

 E
 S

U
A

S

se
nt

up
ir
 o

 t
ub

o
an

gu
ei

ra
 

lic
ita

r 
re

vi
sã

o 
e 

m
en

ta
r 

a 
fr

eq
u

 s
ec

ag
em

 

lic
ita

r 
re

vi
sã

o 
e 

oc
ar

 b
ot

ijã
o 

ou
el

ho
ra

r 
o 

si
st

em

m
un

ic
ar

 o
 f

at
o S

 C
O

R
R

EÇ
Õ

ES
 

C
O

R
R

EÇ
Õ

ES

o 
co

m
 a

ra
m

e 
ou

 a
m

pl
ia

çã
o 

do
 s

ên
ci

a 
de

 d
es

ca
r

 a
m

pl
ia

çã
o 

do
 s

u 
co

m
un

ic
ar

 o
 

m
a 

de
 q

ue
br

a 
ve

ao
 s

up
er

io
r 

e 
p S

 u 
ja

to
 d

e 
ág

ua
 

si
st

em
a 

rg
a 

de
 lo

do
 p

ar

si
st

em
a 

fa
to

 a
o 

su
pe

r
en

to
 

ro
vi

de
nc

ia
r 

a 
co d

e 
um

a 

ra
 o

 le
ito

 

io
r 

pa
ra

 

or
re

çã
o 

28
 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 
4.5 S

 
4.5.1 F

 
O
q
d
p
 

4.5.2 O
 
A
m
E
t
 
V
e
n
 
O
d
l
 
O
d
 
A
d
 
S
s
 
O
d
p
p
i
 
T
p
 

4.5.3 A
 
U
a
 
U
a
o
 
 

IV – PROJETO 

 
SISTEMA
 
Finalidad
 
O biogás 
queimado, 
detrimenta
principalme
 
Operação
 
Anotações 
medido atr
Estas leitur
tarde (18:0
 
Verificar di
estiver próx
não deixar 
 
O registrad
detectar ra
leituras err
 
O nível do 
deverá ser 
 
A queima 
diretament
 
Semanalme
seja analisa
 
O sistema 
detectar po
possíveis r
pinceladas 
indicará va
 
Todos os 
próprias (Q
 
Avaliação
 
Uma das m
acompanha
 
Um gráfico 
a taxa de c
outro dado 
 
 

BÁSICO – TOM

A DE COLE

de 

produzido 
 porque a 
l, não ape
ente pelos 

o 

diárias, e 
ravés do m
ras poderão
00), e anota

ariamente 
ximo ao m
 escapar gá

dor do med
apidamente
radas quant

líquido no 
 verificado 

do biogás 
te para a at

ente uma a
ado quando

 de biogás
ossíveis va
rachaduras 
 com uma 
zamento. 

fatos ocor
Quadro IV.9

o de Dese

maneiras de
ar a taxa de

 DQO Rem
conversão, 
 importante

MO VI – MANUA

ETA, MED

 pelo reat
liberação 
nas pela o
riscos inere

sempre na
edidor de g

o ser feitas 
adas em fic

o nível do
áximo, sem
ás. 

didor de gá
e um poss
to ao gás p

visor do tu
diariament

deverá se
tmosfera. 

amostra do
o a sua com

s deverá s
zamentos d
 e as uniõ
mistura de

rridos dura
9). 

empenho 

e se avaliar
e conversão

ovida x bio
 e as análi
e. 

 

AL DE OPERA

IÇÃO E Q

tor deve 
do biogás 

ocorrência 
entes ao gá

a mesma h
gás, bem c
 duas veze
cha própria

o líquido no
m contudo 

ás deverá 
sível travam
produzido. 

ubo transpa
te e comple

empre ser 

o biogás de
mposição (%

ser inspecio
de gás. A 

ões dos div
e água-sabã

ante a ope

 

r o desemp
o da matér

ogás produz
ises qualita

ÇÃO 

QUEIMA D

ser coleta
 de forma 
de maus o

ás metano, 

ora, dever
como a pre
s ao dia, um

a (Quadro I

o purgador 
esvaziar o 

ser observ
mento de s

arente da v
etado semp

observada 

everá ser t
% de CH4, C

onado dua
tubulação 

versos elem
ão onde o 

eração dev

penho do pr
ria orgânica

zido deverá
ativas do b

DE BIOGÁ

do, medid
 descontro
odores junt
 que é com

ão ser feita
essão regist
ma pela ma
V.10). 

 e drena-lo
recipiente 

vado sistem
seu mecan

álvula anti-
re que nec

 evitando-s

tomada a f
CO2). 

s vezes po
deverá ser

mentos do 
surgimento

verão ser 

rocesso de 
a em biogás

á ser monta
iogás prod

ÁS 

do e post
olada na at
to à vizinh

mbustível. 

as do volu
trada no m
anhã (8:00

o sempre q
completam

maticament
nismo e as

-retrocesso
cessário. 

se que o g

fim de que

or semana
r observada
sistema d

o de bolhas

anotados 

 digestão a
s e a qualid

ado a fim d
uzido, forn

29

eriormente
tmosfera é
hança, mas

me de gás
manômetro.
0) e outra à

que o nível
mente, para

e a fim de
ssim evitar

o hidráulico

gás escape

e o mesmo

a a fim de
a quanto a
everão ser
s de sabão

em fichas

anaeróbia é
dade deste.

de observar
necerão um

9 

e 
é 
s 

s 
 

à 

l 
a 

e 
r 

o 

e 

o 

e 
a 
r 
o 

s 

é 
 

r 
m 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 

 
 
 

IV – PROJETO 

Quadro

 

Dia 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Média
Volume pr
Vazão méd
 
 
 

BÁSICO – TOM

o IV.9  – V

a 
roduzido no
dia mensal 

MO VI – MANUA

VOLUME ME

ESTA

C

VOLU

8 horas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

o mês 
 

 

AL DE OPERA

ENSAL DE

AÇÃO DE TRA
ESGOT

IDADE: BAR

UME DE GÁ

ÇÃO 

E GÁS PROD

ATAMENTO D
TOS  
RRA LONGA 
ÁS PRODU
Leituras (
18 horas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DUZIDO P

DE Mod
No: 
Mês

ZIDO 
(m³/h) 

PELO UASB

delo: 

s: 

OBS.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

30

B 

. 

m3/mês
m³/h

0 

s 
h 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

4.6 F
 

4.6.1 F
 
U
q
e
c
f
m
 
O
a
 
A
(
r
p
 
A
 








 
4.6.2 O

 
A
d
 
C
 




 
4.6.3 A

 
A
r
d
 

IV – PROJETO 

FILTRO B
 
Finalidad
 
Um filtro bi
qual os esg
esgotos pe
cresciment
forma de u
microrganis
 
Os filtros b
as pedras f
 
A aplicação
(motorizad
rapidament
película mic

As principa
 
 materia

escolhi
de vaz

 altura d
 distribu

distribu
meio d
distribu

 a circu
seguint
- as 

igu
 
Operação
 
A operação
de cuidado
 
Competem 
 
 vistoria

distribu
possíve

 fechar 
a unida

 
Avaliação
 
A avaliaçã
remoção d
decantador
 

BÁSICO – TOM

BIOLÓGIC

de 

iológico com
gotos são a
ercolam em
o bacterian
uma películ
smos e o m

biológicos sã
fornecendo 

o dos esgo
os), movid
te pelo me
crobiana, fi

is caracterí

al utilizado
da segundo
ios; 
do meio su
uição do es
uição unifo
da bandeja
uidoras; 
lação de a
tes critérios
 aberturas 
ual ou supe

o 

o dos filtros
s e vistoria

 ao operad

ar a calha 
uição estão
el; 

 o registro 
ade por 24 

o de Dese

o de dese
e DBO. Pa
r secundário

MO VI – MANUA

CO 

mpreende, 
aplicados s
m direção 
no na supe
la fixa. Com

material org

ão sistema
 o oxigênio

otos sobre 
dos pela pr
eio suporte
icando retid

ísticas dos 

 como mei
o os critério

porte: 2,0 
sgoto: feita
orme do es
a perfurad

r através d
s: 
para a dre

erior a 15%

s biológicos 
s permane

or as segui

 de distrib
o obstruído

posicionado
 horas. 

empenho 

empenho d
ra se fazer
o poderá se

AL DE OPERA

 basicamen
sob a form
aos dreno

erfície da 
m a passag
gânico. 

s aeróbios,
o para a res

 o meio é
rópria carg
e. No entan
da um tem

 filtros bioló

io suporte:
os do peso 

 m 
a uniforme
sgoto pela 
a localizad

do meio su

enagem do 
% da área ho

 é bastante
entes.  

intes tarefa

buição e b
os, devend

o a saída d

 

do filtro bi
r uma ava
er utilizada

ÇÃO 

nte, um leit
a de gotas
os de fund
pedra ou d
gem dos es

, pois o ar 
spiração do

é feita atra
a hidráulic
nto, a mat
po suficient

ógicos são a

 pedra brit
 unitário, s

mente atra
 superfície 
da entre a

uporte deve

efluente do
orizontal do

e simplifica

as: 

bandeja, e 
do ser des

da unidade 

iológico é 
liação com
 a tabela m

to de mater
s ou jatos. 
do. Esta p
do materia
sgotos, há 

circula nos 
s microrga

avés de dis
a dos esgo
téria orgân
te para sua

apresentad

tada nº 4, 
uperfície es

avés de ca
 do leito f
a camada 

e ser garan

o filtro dev
o fundo do 

da. Isto nã

se os orif
obstruídos 

 para a cad

dada prin
pleta do af

mostrada no

rial grossei
 Após a ap
percolação 
al de enchi
 um contat

 espaços v
nismos.  

stribuidore
otos. O líq
nica é adso
a estabiliza

das a seguir

 gnaisse ou
specífica e 

lhas distrib
filtrante fu
filtrada e 

ntida, adota

em possuir
 filtro; 

ão significa 

fícios da b
 na maior 

da 14 dias, 

ncipalmente
fluente e e
o Quadro IV

31

ro, sobre o
plicação, os

permite o
imento, na
to entre os

azios entre

s rotativos
uido escoa
orvida pela
ção. 

r: 

u basáltica,
 coeficiente

buidoras. A
nciona por
 as calhas

ando-se os

r área total

 a ausência

bandeja de
 brevidade

 inundando

e pela sua
efluente do
V.10. 

1 

o 
s 
o 
a 
s 

e 

s 
a 
a 

, 
e 

A 
r 
s 

s 

l 

a 

e 
e 

o 

a 
o 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

4.6.4 P
 
O
n
 
 

 

IV – PROJETO 

Problema
 
O Quadro 
nos filtros b
 
 
Quadro IV

 

DET

Sólidos em 
Sólidos em 
DQO Total 
DBO Total 
Oxigênio Di
Nitrogênio O
Nitrogênio A
SS 
Nitratos 
Nitrito 

Micro-organ

Eficiência do
Eficiência da
Observaçõ
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BÁSICO – TOM

as Operac

IV.11 mos
biológicos p

V.10 – AVA

TERMINAÇÕE

 suspensão v
 suspensão f

ssolvido 
Orgânico 
Amoniacal 

nismos: 
Col
Col

o filtro (DBO
a filtro (DQO

ões: 

MO VI – MANUA

cionais e 

stra os prin
percoladore

VALIAÇÃO 

ESTA

C
FILTR

ES 

voláteis 
fixos 

lif. totais N
lif. fecais N
O) 
O) 

AL DE OPERA

 suas Cor

ncipais pro
es e suas co

 DE DESEM
 

AÇÃO DE TRA
ESGOT

CIDADE: BAR
RO BIOLÓG

UNIDADE 

mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 

NMP/100 ml 
NMP/100 ml 

% 
% 

ÇÃO 

rreções 

blemas op
orreções. 

MPENHO D

ATAMENTO 
TOS  
RRA LONGA 
GICO PERCO

Afluent

Diária
Seman
Seman
Mensa

- 
Mensa
Mensa

- 
Mensa
Mensa

 Mensa
 Mensa

 
 

eracionais 

DO FILTRO

DE Mo
No:
Mês

OLADOR 

te In
un

a 
al 
al 

al 
D

al 
al 

al 
al 
al 
al 

que poder

O BIOLÓGI

delo: 
: 
s: 

nterior 
nidade 

- 
- 
- 
- 

Diário 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
 
 

32

rão ocorrer

ICO 

Efluente 

Diária 
Semanal 
Semanal 
Semanal 
Mensal 
Mensal 
Mensal 

Semanal 
Mensal 
Mensal 

Semanal 
Semanal 

 
 

2 

r 

 
 
 

 

 
 



     V                     V
O

LU
M

E
 IV

 –
 P

R
O

JE
T

 
P

R
O

B
LE  

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

p
su

pe
rf

íc
ie

 d
o 

f

Pr
ol

ife
ra

çã
o 

de
m

os
ca

s 

O
do

r 
de

sa
gr

adT
O

 B
Á

S
IC

O
 –

 T
O

M
O

 

EM
A

S
 

po
ça

s 
na

 
fil

tr
o 

     

em
as

ia
da

 d
e 

    

dá
ve

l 
   V

I –
 M

A
N

U
A

L 
D

E
 O

P

Q
u

ad
ro

 I
V

. C

Is
to

 o
co

rr
e 

q
pe

dr
as

 é
 t

om
da

 c
am

ad
a 

bi

- 
C
ar

ga
 

or
g

re
la

çã
o 

a 
ca

rg

- 
fo

lh
as

 e
 o

bj
m

ei
o 

dr
en

an
t

A
 

pr
es

en
ça

in
tim

am
en

te
 

de
st

a 
un

id
ad

pr
es

en
ça

 
da

s
bo

m
 e

qu
ilí

br
ioP

E
R

A
Ç

Ã
O

 

V
.1

1
 –

 P
R

O
B

LE
M

C
A

U
S

A
S

 

ua
nd

o 
o 

va
zi

o 
e

m
ad

o 
pe

lo
 c

re
s

ol
og

ia
 c

au
sa

da
 

gâ
ni

ca
 

ex
ce

ss
ga

 h
id

rá
ul

ic
a 

je
to

s 
es

tr
an

ho
s

te
  

de
 

m
os

ca
lig

ad
a 

a 
o

de
, 

R
es

sa
lte

-s
e

s 
m

es
m

as
 

in
d

o 
bi

ol
óg

ic
o 

da
 u

- 

M
A

S
 O

P
ER

A
C

I

en
tr

e 
as

 
sc

im
en

to
 

 p
or

: 
 

Pa
r

po
r

iv
a 

em
 

 
A
p

e m
 

R
e

s 
en

tr
e 

o 
 

S
u

 
C
lo

s 
es

tá
 

op
er

aç
ão

 
e 

qu
e 

a 
di

ca
 

um
 

un
id

ad
e 

 
A
p

 
In

u

 
La

v
ja

t

 
A
p

al
g

vi
d

 
R
e

bi
o

 
A
u

 
Ev

i
 

IO
N

A
IS

 E
 S

U
A

S

ra
lis

ar
 o

 d
is

tr
ib

r 
24

 h
or

as
 o

u 
m

lic
ar

 
ja

to
s 

d’
ág

m
po

ça
 

m
ov

er
 a

 c
am

ad
bs

tit
ui

r 
ou

 a
de

q
or

ar
 (

5m
g/

l)
 o

 e
lic

aç
ão

 d
e 

ca
rg

a
un

da
r 

o 
m

ei
o 

su
va

r 
as

 p
ar

ed
es

os
 d

’á
gu

a 
lic

ar
 c

lo
ro

 n
o 

ef
gu

m
as

 h
or

as
 e

m
da

 d
as

 m
os

ca
s 

du
zi

r 
a 

ac
um

ul
ol

óg
ic

a 
m

en
ta

r 
a 

re
ci

rc
ita

r 
o 

em
po

ça
m

S
 C

O
R

R
EÇ

Õ
ES

C
O

R
R

EÇ
Õ

ES

ui
çã

o 
e 

re
tir

ar
 

m
ai

s 
pa

ra
 s

ec
ar

 

gu
a 

co
m

 
al

ta
 

da
 b

io
ló

gi
ca

 d
a 

á
qu

ar
 o

 m
ei

o 
dr

e
ef

lu
en

te
 d

o 
fil

tr
o

a 
hi

dr
áu

lic
a 

co
n

up
or

te
, 

no
 m

ín
im

s 
in

te
rn

as
 d

o 
f

flu
en

te
 d

o 
fil

tr
o 

m
 p

er
ío

do
s 

es
ta

la
çã

o 
da

 c
am

ad

ul
aç

ão
 d

o 
ef

lu
e

m
en

to
 n

a 
ca

m
adS

 S
 a 

un
id

ad
e 

de
 o

 a
 c

am
ad

a 
dr

en

pr
es

sã
o 

na
 

re

ár
ea

 a
fe

ta
da

 
en

an
te

 
o 

po
r 

al
gu

m
a 

ho
nt

in
ua

m
en

te
 

m
o 

24
 h

or
as

 
fil

tr
o 

e 
ca

na
le

ta

 (
1 

a 
0,

5 
m

g/
l)

 
ab

el
ec

id
os

 p
el

o 

da
 d

e 
lo

do
 d

a 

nt
e 

a 
dr

en
an

te
 

op
er

aç
ão

 
an

te
 

eg
iã

o 
de

 

or
a 

as
, 

co
m

 

 d
ur

an
te

 
 c

ic
lo

 d
e 

ca
m

ad
a 

33
 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 
4.7 D

 
4.7.1 F

 
O
c
p
u
 

4.7.2 O
 
A
m
p
 
N
 
A
d
c
 
C
 








 
4.7.3 A

 
P
s
 

4.7.4 P
 
O
n
 

 

IV – PROJETO 

DECANTA
 
Finalidad
 
Os decanta
condições d
posterior r
unidade.  
 
Operação
 
Após entra
módulos tu
perfurada. 
 
Neste caso
 
A saída do 
da unidade
controlada 
 
Competem 
 
 efetuar
 em cas

subind
tratado

 lavar 
vertedo

 fechar 
condiçõ

 
Avaliação
 
Para se faz
ser utilizad
 
Problema
 
O Quadro 
nos filtros b
 

BÁSICO – TOM

ADOR SEC

de 

adores rece
de tranquil
remoção p

o 

ar no decan
ubulares, c
 

, não é pos

 líquido do 
e. A remoçã
 por registr

 ao operad

r o controle
sos especia
o para a s
o; 
com jatos
ores.  
 o registro
ões especia

o de Dese

zer uma av
a a tabela 

as Operac

IV.13 mos
biológicos p

 

MO VI – MANUA

CUNDÁRI

ebem o efl
idade nece
or sedime

ntador, o e
com a dis

ssível, ao o

 decantado
ão contínua
ro. 

or as segui

e de vazão 
ais, jatear á
superfície, 

 d'água, 

o posiciona
ais. 

empenho 

valiação com
mostrada n

cionais e 

stra os prin
percoladore

 

AL DE OPERA

IO 

luente prov
essária ao 
entação gra

efluente de
stribuição s

perador, ef

or é control
a do lodo at

intes tarefa

de saída de
água nos s
não permi

diariament

ado a tub

 

mpleta do 
no Quadro 

 suas Cor

ncipais pro
es e suas co

ÇÃO 

veniente d
processo d
avimétrica 

eve ser dis
sendo feita

fetuar qualq

ada por ve
tivado é fei

as: 

e lodo atrav
ólidos susp
itindo que 

te, o cana

bulação de

efluente do
IV.12. 

rreções 

blemas op
orreções. 

o filtro bio
e decantaç
dirigindo-s

stribuído un
a através 

quer tipo d

ertedores d
ita através 

vés de regu
pensos ou e

os mesmo

al coletor 

e descarga

o decantad

eracionais 

ológico, dot
ção dos só
se para o 

niformeme
de uma c

e ajuste. 

istribuídos 
 de carga h

ulagem nos
escumas qu
os saiam n

de água 

 do decan

or secundá

que poder

34

tando-o de
lidos e sua
 fundo da

nte sob os
canalização

 no interior
hidrostática

s registros;
ue estejam
no efluente

tratada e

ntador em

ário poderá

rão ocorrer

4 

e 
a 
a 

s 
o 

r 
a 

 
m 
e 

e 

m 

á 

r 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 

 
Quad

 

IVL 
NO-

3

OD 
Tem
pH 
Sólid
Sólid
Sed
DBO
Alca
DQO
Fósf
NKT
Turb
NH3
NO3

SS 
NO2

Micr

Efici
Efici
Obs
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

IV – PROJETO 

dro IV.12 

DETER

 
3 

mperatura 

dos sedime
dos volátei
imentabilid

O 
alinidade 
O 
foro 
T 
bidez 
3 
3 

2 

o-organismo

ência do filtr
ência da filtr

servações: 

BÁSICO – TOM

 – AVALIA

RMINAÇÕES 

entáveis (S
s (SSV) 

dade do lod

os: 
Colif. to
Colif. fe

ro + DS (DB
ro + DS (DQ

MO VI – MANUA

ÇÃO DE DE

ESTAÇÃO

CIDAD
DECAN

 

S) 

o 

otais 
cais 

BO) 
QO) 

AL DE OPERA

ESEMPENH
 

O DE TRATAM
ESGOTOS 

DE: BARRA L
NTADOR SE

UNIDAD

- 
mg/l 
mg/l 

oC 
- 

ml/l 
ml/l 

 
mg/l 

 
mg/l 
mg/l 
mg/l 

- 
mg/l 
mg/l 
mg/l 
mg/l 

NMP/100 
NMP/100 

% 
% 

ÇÃO 

HO DO DE

MENTO DE 
 
LONGA 
ECUNDÁRIO

DE 

 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 ml 
 ml 

ECANTAND

Modelo:
No: 
Mês: 

O 

Afluente 

- 
- 

Diária 
Diária 
Diária 

- 
Semanal 

 
- 
- 
- 

Semanal 
Semanal 

- 
- 
- 
- 
- 

Mensal 
Mensal 

 
 

DOR SECUN

: 

Eflu

sem
sem
di
di

Sem
sem
sem

Sem
Sem
Sem
Sem
Sem
Sem
Sem

35

NDÁRIO 

uente 

manal 
manal 
ária 
ária 
- 

manal 
manal 
manal 

- 
- 
- 
- 
- 

manal 
manal 
manal 
manal 
manal 
manal 
manal 

 
 

5 



     V   

. 
S
o

de
 . 

M de

. 
A
l

pa
. 

A
l

so
   . 

El em

            

V
O

LU
M

E
 IV

 –
 P

R
O

JE
T

P
R

O
B

L

ob
re

ca
rg

a 
de

 s
ó

ec
an

ta
do

re
s 

se
c

au
 f

un
ci

on
am

en
e 

re
m

ov
ed

or
 d

e
ta

s 
co

nc
en

tr
a

ar
tic

ul
ad

a 

ta
s 

co
nc

en
tr

a
ol

úv
el

 

ev
ad

as
 c

on
ce

nt
m

 s
us

pe
ns

ão
 n

oT
O

 B
Á

S
IC

O
 –

 T
O

M
O

 

LE
M

A
S

 

ól
id

os
 n

os
 

cu
nd

ár
io

s 
nt

o 
do

 m
ec

an
is

e 
lo

do
 

aç
õe

s 
de

 
D

aç
õe

s 
de

 
D

tr
aç

õe
s 

de
 s

ól
id

o 
ef

lu
en

te
 

V
I –

 M
A

N
U

A
L 

D
E

 O
P

Q
u

ad
ro

 I
V

. 
M

an
ta

 d
. 

B
ai

xo
 I

V
sm

o 
 

Pr
ob

le
m

D
B
O

 
 

El
ev

ad
o

D
B
O

 
 

B
ai

xa
 c

o
 

C
on

ce
nt

 
pH

 f
or

a 
 

D
es

ba
la

do
s 

 

 
Lo

d o

D
es

n
B
ol

h
Lo

do

      
 

Lo
d o

B
ai

x
re

at
pH

 
nu

tr
S
ep

t
Pr

es
de

 c
bi

od

      

P
E

R
A

Ç
Ã

O
 

V
.1

3
–

 P
R

O
B

LE
M

C
A

U
S

A
S

de
 lo

do
 e

m
 e

le
v

V
L 

m
as

 m
ec

ân
ic

os
 

os
 t

eo
re

s 
de

 S
S 

on
ce

nt
ra

çã
o 

de
 

tr
aç

ão
 d

e 
S
S
TA

 
 d

a 
fa

ix
a 

de
 6

,5
an

ce
am

en
to

 d
e 

o 
as

ce
nd

en
te

 

ni
tr

ifi
ca

çã
o 

no
 d

ha
 d

e 
gá

s 
ad

er
id

o 
sé

pt
ic

o.
 

o 
In

tu
m

ec
id

o 
xa

s 
co

nc
en

tr
aç

or
; 

in
fe

ri
or

 
a 

6,
5

ri
en

te
s;

 
tic

id
ad

e 
do

 e
sg

o
se

nç
a 

de
 g

ra
nd

e
ca

rb
oi

dr
at

os
 r

ap
eg

rá
da

ve
is

. 

M
A

S
 O

P
ER

A
C

I

S
 aç

ão
: 

 n
o 

ef
lu

en
te

 

 O
D

 n
o 

re
at

or
; 

 in
su

fic
ie

nt
e;

 
5 

a 
8,

5;
 

nu
tr

ie
nt

es
 

de
ca

nt
ad

or
; 

da
s 

ao
 f

lo
co

 

õe
s 

de
 

O
D

 
n

5 
D

ef
ic

iê
nc

ia
 

d

ot
o 

es
 q

ua
nt

id
a-

es
 

pi
da

m
en

te
 

IO
N

A
IS

 E
 S

U
A

S

. 
R
ed

uz
ir
 a

de
sc

ar
te

 
.  

C
on

se
rt

ar

 
C
on

tr
ol

ar

 
A
um

en
ta

r
V
er

ifi
ca

r 
n

A
di

ci
on

ar
 

    
 

Lo
do

 a

 
C
om

p
m

et
an

 
C
ri
ar

 

 
C
as

o 
ni

tr
ifi

c
pr

óp
ri

 
R
ed

u z
re

ci
rc

u
 

A
um

e

no
 

de
 

 
 

Lo
do

 I
 

C
on

se
 

Lu
br

if

 
A
di

ci
o

ta
m

pã
 

A
di

ci
o

 
A
um

e
 

A
um

eS
 C

O
R

R
EÇ

Õ
ES C

a 
ca

rg
a 

de
 s

ól
i

do
 lo

do
) 

r 
o 

re
m

ov
ed

or
 d

r 
S
S
 n

o 
ef

lu
en

te

r 
a 

su
bm

er
gê

nc
ne

ce
ss

id
ad

e 
de

 
r 

nu
tr

ie
nt

es
 

as
ce

nd
en

te
 

le
m

en
ta

r 
os

 
re

no
l 

um
a 

zo
na

 a
nó

x
o 

pH
 e

st
ej

a 
al

ca
çã

o 
se

rá
 

af
e

ia
 d

es
ni

tr
ifi

ca
çã

zi
r 

o 
te

m
po

 d
e

ul
aç

ão
 

nt
ar

 a
 v

el
oc

id
ad

In
tu

m
ec

id
o 

er
ta

r 
ou

 s
ub

st
itu

fic
ar

 m
an

ca
is

 e
 

on
ar

 r
ea

ge
nt

es
 a

ão
 d

o 
re

at
or

; 
on

ar
 n

ut
ri
en

te
s;

nt
ar

 a
 v

el
oc

id
a d

nt
ar

 a
 v

az
ão

 d
eS
 O

R
R

EÇ
Õ

ES
 

id
os

 a
pl

ic
ad

a 
(

de
 lo

do
 

e ci
a 

do
s 

ae
ra

do
re

 u
til

iz
ar

 p
ro

du
to

eq
ui

si
to

s 
de

 
c

ic
a 

no
 r

ea
to

r;
 

lte
ra

do
 e

sp
er

ar
et

ad
a,

 
re

du
zi

nd
o;

 
e 

de
te

nç
ão

 a
um

de
 d

o 
m

ec
an

is
m

ui
r 

ae
ra

do
re

s 
co

m
ot

or
es

 
al

ca
lin

os
 p

ar
a 

a

 de
 d

o 
ra

sp
ad

or
 

e 
de

sc
ar

te
 d

o 
lo

au
m

en
ta

r 
a 

va

es
 

os
 a

lc
al

in
iz

an
te

s

ar
bo

no
 

or
gâ

ni
c

r 
um

 p
ou

co
, 

já
do

 
em

 
re

co
rr

ên

m
en

ta
nd

o 
a 

va

m
o 

de
 r

as
pa

ge
m

om
 d

ef
ei

to
; 

au
m

en
ta

r 
a 

ca
pa

 d
o 

lo
do

; 
od

o.
 

36
 

az
ão

 d
e 

s co
 

co
m

 

á 
qu

e 
a 

nc
ia

 
da

 

az
ão

 d
e 

m
. ac
id

ad
e 



     V       .          V
O

LU
M

E
 IV

 –
 P

R
O

JE
T

P
R

O
B

 

El
ev

ad
as

 
co

só
lid

os
 

em
 

ef
lu

en
te

 

T
O

 B
Á

S
IC

O
 –

 T
O

M
O

 

B
LE

M
A

S
 

on
ce

nt
ra

çõ
es

 
su

sp
en

sã
o 

V
I –

 M
A

N
U

A
L 

D
E

 O
P

de
 

no
 

 
 

Lo
do

 
N

ú m
fil

am
do

 f
l

 
D

es
b

 

C
ar

g
en

tr
B
D

O
de

 S
 
 

Lo
do

 
C
is

a
po

r 
t

 
In

c a
ag

re

 
B
ai

x
re

at
oP
E

R
A

Ç
Ã

O
 C
A

U
S

A
S

o 
Pl

uv
er

iz
ad

o 
m

er
o 

ex
ce

ss
iv

o 
m

en
to

so
s 

(a
fe

ta
lo

co
 q

ue
 p

as
sa

 
ba

la
nc

ea
m

en
to

 
ga

 
de

 
flo

co
 

ad
a 

do
 

re
at

or
 

O
 a

flu
en

te
 e

 b
ai

S
S
TA

 n
a 

en
tr

ad
a

o 
D

is
pe

rs
o 

lh
am

en
to

 
ex

c
tu

rb
ul

ên
ci

a 
hi

dr
ap

ac
id

ad
e 

da
s 

eg
ar

 e
m

 f
lo

co
s 

xa
 

co
nc

en
tr

aç
ã

or
. 

 de
 o

rg
an

is
-m

o
an

do
 a

 e
st

ru
tu

r
a 

se
r 

fr
ág

il)
; 

 d
e 

nu
tr

ie
nt

es
; 

ex
ce

ss
iv

a 
n

 
(a

lta
 

ca
rg

a 
d

ix
a 

co
nc

en
tr

aç
ã

a 
do

 r
ea

to
r)

. 

es
si

vo
 

ca
us

ad
rá

ul
ic

a;
 

 
ba

ct
ér

ia
s 

em

ão
 

de
 

O
D

 
n

 

 
 

Lo
do

 P

El
ev

ad
de

sc
a

A
di

ci
o

di
sp

on

A
um

e

os
 

ra
 

  
na

 
de

 
ão

 
  
 

Lo
do

 I
do

 
 

R
ed

uz

m
 

 
El

ev
ar

re
ci

rc
u

no
 

 
El

ev
ar

va
zã

o 

C
O

Pl
uv

er
iz

ad
o 

da
 id

ad
e 

do
 lo

do
rt

e 
do

 lo
do

 e
xc

e

na
r 

ni
tr

og
ên

io
 o

ní
ve

is
; 

nt
ar

 a
 r

ec
ir
cu

la

In
tu

m
ec

id
o 

zi
r 

o 
ní

ve
l d

e 
ae

r 
a 

id
ad

e 
d

ul
aç

ão
);

 
r 

a 
co

nc
en

tr
aç

ã
 d

e 
re

ci
rc

ul
aç

ão

O
R

R
EÇ

Õ
ES

 

o 
(b

ai
xa

 r
el

aç
ão

ed
en

te
; 

ou
 f
ós

fo
ro

 e
m

 f

çã
o 

do
 lo

do
. 

ra
çã

o;
 

do
 

lo
do

 
(a

um

ão
 d

e 
S
S
TA

 n
o

o)
. 

o 
A
/M

),
 a

um
en

t

or
m

as
 im

ed
ia

ta

m
en

ta
r 

a 
va

z

o 
re

at
or

 (
au

m
e

37
 

ta
r 

o 

am
en

te
 

ão
 

de
 

en
ta

r 
a 



 
 
 
 
 
VOLUME 

 
4.8 L
 
4.8.1 F

 
O
r
 
E
d
d
 

4.8.2 O
 
A
 
-
-
-
 

 
O
q
p
c
c
 
A
 
O
r
 

 
A
m
a
 

 
A
r
f
a
 
A
r
e
u
 
A
 
 

IV – PROJETO 

LEITO DE

Finalidad
 
O leito de 
reator, com
 
Ele possui 
drenagem 
do teor de 
 
Operação
 
As operaçõ
 
- carrega
- retirad
- prepara
 
 Carreg
 
O carregam
quer desca
para a célu
cerca de 2
consistênci
 
A qualquer 
 
O leito qua
remoção do
 
 Retira
 
Após cerca
manuseado
aterro cont
 
 Prepar
 
Após a rem
removendo
frestas, en
aterro cont
 
Após essa 
removida e
espessura, 
um período
 
Após esse p
 
 

BÁSICO – TOM

E SECAGE

de 

 secagem 
m grande qu

 uma exten
do líquido 
umidade d

o 

ões do leito 

amento do 
a do lodo s
ação do leit

gamento d

mento do le
arregar e o 
ula do leito 
20 minutos
a e a cor d

 variação a

ando ocupa
o lodo seco

da do lodo

a de 10 di
o com enxa
trolado, ond

ração do l

moção do 
o a camada
tre os tijo

trolado. 

 limpeza d
e logo a s
 de areia f
o mínimo de

período ele

MO VI – MANUA

EM 

é uma un
uantidade d

nsa área, d
e, também
o lodo. 

 são basica

 leito; 
seco; 
to para nov

do leito 

eito exige, 
 direcionam
 de secagem
s. Durante 
o lodo, par

centuada d

ado com lod
o e sua dev

o 

as, quando
ada e pá, el
de deverá s

eito para 

lodo, o o
a superficia
los. O mat

everá ser 
seguir deve
fina e seca
e 3 dias. 

e estará pro

AL DE OPERA

nidade proj
de líquido. 

dotada de 
m, sua evap

mente: 

vo carregam

 apenas, a
mento do lí
m, que se 
 a operaçã
ra evitar de

dessas cara

do não dev
ida prepara

o o lodo d
le deverá s
ser aterrad

 novo carr

perador de
al de areia 
terial remo

colocada n
erá ser es
, sobre tod

onto para re

ÇÃO 

etada para

 material f
poração, p

mento. 

brir o regis
íquido, atra
quer carreg
ão deverá 

escarte exce

acterísticas 

verá recebe
ação. 

deverá esta
er removid
o em cama

egamento

everá limp
 (de 0,5 a 
ovido dever

nova cama
spalhada u
do o leito, 

eceber nov

a receber 

filtrante, pa
ropiciando 

stro do rea
avés de ma
gar. Essa o
 ser verific
essivo. 

 o registro 

er nova car

ar seco e e
o e transpo

adas de 30 

o 

ar o leito 
1,0 cm de

rá ser leva

da de arei
ma camad
deixando n

a descarga

o lodo e e

ara permit
 uma grand

ator anaeró
anobra de c
operação de
cado, visua

deverá ser 

rga, até qu

em condiçõ
ortado para
cm. 

com uma 
e altura) di
ado, també

a, em sub
da de 2 a 
nessas con

a de lodo. 

3

escuma do

ir a rápida
de redução

óbio que se
comportas,
everá levar
almente, a

 fechado. 

ue ocorra a

ões de ser
a o local do

 vassoura,
sposta nas

ém, para o

bstituição à
3 mm de

ndições por

 38

o 

a 
o 

e 
, 
r 
a 

a 

r 
o 

, 
s 
o 

à 
e 
r 



 
 
 
 
 
VOLUME 

4.8.3 A
 
A
d
 

4.8.4 P
 
P
c
d
 

4.8.5 P
 
N
 

 
4.8.6 A

 
O
n
i
 

 

 
 

IV – PROJETO 

Avaliação
 
A avaliação
de esgoto a
 
Ponto de 
 
Para se co
colhidas, p
do lodo. 
 
Parâmetr
 
Nas amostr
 

Sólid
Sólid
Sólid

Anotação
 
O volume m
no Quadro
indicando-s
 

QUAD

Total mens
Total mens
Lodo remo

DETE
Umidade 
Sólidos To
Sólidos Vo
Sólidos Fix
 

BÁSICO – TOM

o de dese

o do desem
afluente à E

 coleta de

nhecer a q
periodicame

ros a dete

ras coletad

Teor 

dos totais 
dos fixos 
dos voláteis

o dos dad

mensal de 
o IV.14, o
se a qualida

DRO IV.14

 

Di
 
 
 
 
 
 
 

sal de lodo 
sal de esgo
ovido/Esgot
CARACTER
RMINAÇÕE

tais 
oláteis 
xos 

MO VI – MANUA

empenho 

mpenho do l
ETE (m3/mê

e amostra

qualidade d
ente, amos

erminar 

as deverão

de umidad

s 

os opera

lodo remov
onde, tamb
ade do lodo

 – CONTRO

ESTA

C

ia 
 
 
 
 
 
 
 
 (m3/mês) 

oto tratado 
to tratado 

RÍSTICAS D
ES 

AL DE OPERA

 

leito de sec
ês), com o 

a 

do lodo rem
tras no lei

o ser realiza

de 

cionais 

vido poderá
bém, pode
o removido

OLE DO LO

AÇÃO DE TR
ESGO

CIDADE: BA

 
 (m3/mês) 

DO LODO RE
UNID

%
mg
mg
mg

ÇÃO 

cagem será
 volume de

movido do 
to de seca

adas as seg

á ser anota
erão ser a
. 

ODO DO LE

RATAMENTO 
OTOS  
RRA LONGA 

Volum

EMOVIDO (
DADE 
% 
g/l 
g/l 
g/l 

á feita relac
e lodo remo

 leito de se
gem, no m

guintes dete

% 

mg/l 
mg/l 
mg/l 

ado no mod
anotadas a

EITO DE S

 DE 

 

Mod
No:
Mês

me de lodo

tirar 1 amo

cionando-se
ovido (m3/m

ecagem, d
momento d

erminações

delo de fich
as análises

SECAGEM 

delo: 
 
s: 

o removido 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ostra/mês) 

 
 

3

e o volume
mês). 

everão ser
a remoção

s: 

ha indicado
s mensais,

 (m3) 

 

 39

e 

r 
o 

o 
, 



 
 
 
 
 
VOLUME 

4.9 A
 

4.9.1 F
 
O
s
 

4.9.2 O
 
E
s

 
E
p
 

4.9.3 C
 
P
 

 











 

 











 

4.9.4 P
 
O
 
 
 

IV – PROJETO 

ATERRO C
 
Finalidad
 
O aterro c
sólidos rem
 
Operação
 
Estima-se 
sedimentad
1000 m3 de
 
Esses subp
próxima à e
 
Caracterí
 
Para cada a
 
 Para a
 
 Format
 Largura
 Largura
 Altura 
 Altura 
 No de c
 
 Para a
 
 Format
 Largura
 Largura
 Altura 
 Altura 
 No de c
 
Problema
 
O Quadro I
 
 
 

BÁSICO – TOM

CONTROL

de 

controlado 
movidos na 

o 

23 litros 
da na caixa
e esgoto af

produtos de
entrada da 

ísticas pr

ano de ope

aterro dos 

to:  ..........
a Fundo: ..
a Topo: ....
total da cé
da camada
camadas de

aterro do l

to:  ..........
a Fundo: ..
a Topo: ....
total da cé
da camada
camadas de

as operac

IV.15 indica

MO VI – MANUA

LADO DE 

tem por f
grade, na c

de materia
a de areia 
fluente à ET

everão ser 
 ETE. 

incipais 

ração serão

 sólidos re

...............

...............

...............
lula: .........

a de resíduo
e resíduos: 

lodo do lei

...............

...............

...............
lula: .........

a de resíduo
e resíduos: 

cionais e 

a os princip

AL DE OPERA

 SUBPRO

finalidade 
caixa de ar

al gradead
e 256 litro

TE. 

r dispostos 

o necessári

etidos no t

...............

...............

...............

...............
os: ..........
 ..............

ito de seca

...............

...............

...............

...............
os: ..........
 ..............

suas corr

pais problem

ÇÃO 

DUTOS 

dar um de
reia e do lei

do retido p
os de lodo d

 em valas 

ias valas co

tratament

...............

...............

...............

...............

...............

...............

agem 

...............

...............

...............

...............

...............

...............

reções 

mas operac

estino ade
ito de secag

pela grade
do leito de

do aterro 

om as segu

to prelimin

. Retangula

. 1,50 m;  

. 1,50 m; 

. 1,35 m;  

. 0,30 m;  

. 3; 

. Retangula

. 1,50 m;  

. 1,50 m; 

. 1,35 m;  

. 0,30 m;  

. 3; 

cionais e su

equado aos
gem. 

e, 30 litros
e secagem, 

 controlado

uintes dime

nar  

ar 

ar 

uas correçõe

4

s materiais

s de areia
 para cada

o, em área

nsões: 

es.  

 40

s 

a 
a 

a 



     V            .    V
O

LU
M

E
 IV

 –
 P

R
O

JE
T

 
P

R
O

B
LE  

 
O

co
rr

ên
ci

a 
de

 
od

or
es

  

 
A
pa

re
ci

m
en

to
 

ve
ge

ta
çã

o 
no

s
in

te
rn

os
 

T
O

 B
Á

S
IC

O
 –

 T
O

M
O

 

EM
A

S
 

 m
au

s 
. 

 d
e 

s 
ta

lu
de

s 
. V

I –
 M

A
N

U
A

L 
D

E
 O

P

Q
u

ad
ro

 I
V

. C

A
te

rr
o 

ef
et

ua
do

co
m

 p
ou

ca
 t

er
r

Fe
rt

ili
za

çã
o 

do
 P
E

R
A

Ç
Ã

O
 

.1
5

 –
 P

R
O

B
LE

C
A

U
S

A
S

 

o 
de

 m
an

ei
ra

 in
ra

 n
a 

ca
m

ad
a 

d

 t
er

re
no

 

M
A

S
 O

P
ER

A
C

I

nc
or

re
ta

, 
e 

te
rr

a 
 

A
um

A
di

c

 

Ef
et

Tr
at

Tr
at

 

IO
N

A
IS

 E
 S

U
A

m
en

ta
r 

a 
ca

m
ad

ci
on

ar
 c

al
 

ua
r 

ca
pi

na
 

ta
r 

o 
te

rr
en

o 
co

ta
r 

o 
te

rr
en

o 
co

S
 C

O
R

R
EÇ

Õ
ES

C
O

R
R

EÇ
Õ

ES

a 
de

 t
er

ra
 

m
 a

rs
en

ito
 d

e 
s

m
 o

 p
ro

du
to

 q
uS
 S
 só
di

o 
– 

20
g/

m
2  

uí
m

ic
o 

R
O

U
N

D
AP

 

  41



 
 
 
 
 
VOLUME 

  

 
5 P
 
5.1 P

 
A
f
e
 
A
B
C
D
E
F
G
 
 

5.2 A
 
A
a
 
 
 

IV – PROJETO 

PONTOS 

PONTOS 
 
A Figura 5
feitas as a
eficiência d
 
A – Esgoto 
B – Materia
C – Areia 
D – Efluent
E – Efluent
F – Efluent
G – Leito d
 
 
ANÁLISE
 
As princip
amostragem
 
 
 

BÁSICO – TOM

 DE COLE

DE COLET

5.1 apresen
mostragen

do sistema. 

 bruto 
al gradeado

te do reato
e do filtro b
e do Decan
e secagem

S E FREQ

pais anális
m estão ind

MO VI – MANUA

ETA E FRE

TA DE AM

ntada no fi
s para se 
 Estes pont

o 

r anaeróbio
biológico 
ntador Secu
 

QUÊNCIA 

es, pontos
dicados no 

 

AL DE OPERA

EQUÊNCI

MOSTRAS

inal do cap
efetuar o 

tos estão re

o 

undário 

DE AMOS

s de cole
 Quadro V.1

ÇÃO 

IA DE AM

 

pítulo, indic
controle o
elacionados

STRAGEM

eta e sua
1. 

MOSTRAGE

ca todos o
peracional 
s a seguir: 

 

as respecti

EM 

os pontos o
 da ETE e 
 

ivas frequ

onde serão
verificar a

uências de

42

o 
a 

e 



 
 
 
 
 
VOLUME 

  

Q

 
 
 

IV – PROJETO 

Quadro V.

PA

Vazão méd
DBO  
DQO 
pH 
Sólidos sed
Sólidos tot
Sólidos tot
Sólidos tot
Sólidos em
Sólidos em
Sólidos em
Umidade 
Oxigênio d
Nitrogênio
Nitrogênio
Fósforo tot
Alcalinidad
Detergente
Óleos e gr
Ácido sulfí
Coliformes
Coliformes
Salmonella
Ovos de H

D = diária 

2S = 2 vezes

 
 
 

BÁSICO – TOM

1 – ANÁLI

 

ARÂMETROS

dia 

dimentávei
tais 
tais fixos 
tais voláteis

m susp. tota
m susp. fixo
m susp. volá

dissolvido 
 amoniacal
 orgânico 
tal 
de total 
es 
axos 
drico 
s totais 
s fecais 
a Typhi 
elmintos 

s por semana 

MO VI – MANUA

ISES E FRE

ESTAÇÃO
C

 

s 

s 
ais 
os 
áteis 

 

 

2D

Q 

 

AL DE OPERA

EQUÊNCIA
 

O DE TRATAM
CIDADE: BA

UNID. 
(

l/s 

mg/l 1

mg/l 1

 

ml/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 2

mg/l 

mg/l 

% 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 

mg/l 1

mg/l 

mg/l 

mg/l 

NMP 

 

 

 

D = 2 vezes po

= Quinzenal 

ÇÃO 

A DE AMOS

MENTO DE E
ARRA LONGA

A) (B) 

D  

1S  

1S  

D  

D  

Q M 

Q M 

Q M 

2S  

Q  

Q  

 M 

  

M  

M  

M  

1S  

Q  

Q  

M  

M  

  

  

  

or dia 

STRAGEM 

ESGOTOS  
A 

PONTOS DE

(C) (D) 

  

 1S 

 1S 

 D 

 D 

M Q 

M Q 

M Q 

 2S 

 Q 

 Q 

  

  

 M 

 M 

 M 

  

 Q 

 Q 

  

 M 

  

  

  

1S = 

M = M

 

 

E COLETA 

(E) (F) 

1S 1S 

1S 1S 

1S 1S 

1S 1S 

1S 1S 

1S 1S 

1S 1S 

1S 1S 

1S 1S 

  

  

  

D D 

  

  

  

  

  

  

  

M M 

M M 

M M 

M M 

 1 vez por sem

Mensal 

(G) - 

  

  

  

  

  

M  

M  

M  

  

  

  

M  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

mana 

43



F
I
G

U
R

A
 
5
.
1
 
-
 
 
P

O
N

T
O

S
 
D

E
 
A

M
O

S
T

R
A

G
E

M

B

2

3

4

5

C

A

1
0

F

 
 
 
 
 
-
 
F

I
L
T

R
O

 
B

I
O

L
Ó

G
I
C

O
 
P

E
R

C
O

L
A

D
O

R

 
 
 
 
 
-
 
C

O
R

P
O

 
R

E
C

E
P

T
O

R

 
 
 
 
 
-
 
L
E

I
T

O
 
D

E
 
S

E
C

A
G

E
M

 
D

O
 
L
O

D
O

 
 
 
 
 
-
 
D

E
C

A
N

T
A

D
O

R
 
S

E
C

U
N

D
Á

R
I
O

 
 
 
 
 
-
 
A

T
E

R
R

O
 
S

A
N

I
T

Á
R

I
O

 
M

U
N

I
C

I
P

A
L

U
N

I
D

A
D

E
S

 
D

E
 
P

R
O

C
E

S
S

O

1
2

 
 
 
 
 
-
 
G

R
A

D
E

A
M

E
N

T
O

 
 
 
 
 
-
 
C

A
I
X

A
 
D

E
 
A

R
E

I
A

 
 
 
 
 
-
 
C

A
Ç

A
M

B
A

 
P

A
R

A
 
M

A
T

E
R

I
A

L
 
R

E
T

I
D

O

 
 
 
 
 
-
 
M

E
D

I
D

O
R

 
D

E
 
V

A
Z

Ã
O

 
-
 
P

A
R

S
H

A
L
L

 
 
 
 
 
-
 
C

A
I
X

A
 
D

I
V

I
S

O
R

A
 
D

E
 
V

A
Z

Ã
O

 
 
 
 
 
-
 
R

E
A

T
O

R
E

S
 
A

N
A

E
R

Ó
B

I
O

S

1 2 3 4 5 6 7

8 9

1
0

1
1

A
 
-
 
E

S
G

O
T

O
 
B

R
U

T
O

B
 
-
 
M

A
T

E
R

I
A

L
 
G

R
A

D
E

A
D

O

C
 
-
 
A

R
E

I
A

D
 
-
 
E

F
L
U

E
N

T
E

 
D

O
S

 
R

E
A

T
O

R
E

S
 
A

N
A

E
R

Ó
B

I
O

S

E
 
-
 
E

F
L
U

E
N

T
E

 
D

O
S

 
F

I
L
T

R
O

S

F
 
-
 
E

F
L
U

E
N

T
E

 
D

O
S

 
D

E
C

A
N

T
A

D
O

R
E

S

G
 
-
 
L
E

I
T

O
 
D

E
 
S

E
C

A
G

E
M

P
O

N
T

O
S

 
D

E
 
A

M
O

S
T

R
A

G
E

M

6

D

E

G

1
1

7

1
2

8
9

 
 
 
 
 
-
 
E

S
T

A
Ç

Ã
O

 
E

L
E

V
A

T
Ó

R
I
A

 
F

I
N

A
L

1



 
 
 
 
 
VOLUME 

  

6 M
 

6.1 A
 
U
o
 
































 
 

6.2 L
 
P
a
f
o
 
S
e

IV – PROJETO 

MANUTE

 
ASPECTO
 
Um progra
ordem e pr
 
 O mate

evitar m
 O mate

logo a 
 As vala
 A cerc

operad
a fim d

 Os mou
 Um av

esgoto
 Havend

removi
 As caix

periodi
 Os enc

sua op
 Os pon

havend
da boc

 O func
maneir

 O nível
o mesm

 O níve
diariam

 Seman
possíve

 A queim
produz

 Os ver
observ

 
 
LIMPEZA
 
Para a exe
aos cuidad
funcionário
observar de
 
Sempre de
estação de

BÁSICO – TOM

ENÇÃO, C

OS GERIAS

ma mínim
revenir prob

erial grade
mau cheiro
erial da caix
limpeza sej

as de prote
ca em torn
dor, verifica
de evitar a e
urões deve
iso deverá 
s. 
do formaçã
ida com pe
xas de en
camente p

caixes dos 
eração. 
ntos de ins
do formaçã
a de inspeç
ionamento 
ra a detecta
l do líquido
mo seja dre
el d’água 
mente de m
nalmente a
eis pontos d
ma do gás 
zido escape
rtedores tu
ar se não h

A E HIGIE

cução da o
dos que de
o(s) encarre
etalhadame

eve se ter e
e tratament

MO VI – MANUA

CONSERVA

S  

o deve ser
blemas. Me

eado deverá
o e aparecim
xa de areia
ja efetuada
ção contra 
no da área
ando as con
entrada de 
rão ser pin
 ser fixado,

ão de escu
neiras de t

ntrada e o
ara evitar o
“stop-log” 

speção das 
o de crosta
ção e se ne
 do medido
ar o possíve
 no purgad
enado semp
na válvula

maneira que
a linha de 
de fuga de 
 deverá se
 diretamen

ubulares de
há fluxo pre

NE PESSO

operação e 
everão ser
egado de fa
ente estas 

em mente 
to, quanto 

AL DE OPERA

AÇÃO E S

r mantido 
erecem des

á ser ente
mento de m
a deverá se
a. 
 águas pluv
a da ETE 
ndições em
 animais ou

ntados pelo 
, indicando

ma na sup
ecido e cab

o canal de 
obstruções 
 deverão e

 campânul
a a mesma

ecessário co
or de gás d
el tratamen

dor deverá s
pre que nec
a anti-retr
e o mesmo 
 gás deve
 gás. 

er verificada
nte para a a
everão ser
eferencial e

OAL DO O

conservaçã
r tomados 
azer a oper
normas de

que a pess
 na rede c

ÇÃO 

SEGURAN

de maneir
staque: 

rrado logo 
moscas. 
r enterrado

viais deverã
 deverá se

m que se en
u pessoas. 
 menos um
o ser o loca

perfície livre
bo longo, se
 saída dos
 dos mesm
estar livres 

as deverão
a deverá se
om a retirad
everá ser v
nto do seu 
ser observa
cessário. 
rocesso hid
seja manti
erá ser in

a sistemati
atmosfera. 
r inspecion
em algumas

OPERADO

ão de uma 
quanto à 

ração e ma
scritas, em

soa que tra
oletora, co

NÇA 

a a mante

 após a su

o ou retirad

ão ser limp
er percorri
ncontram os

ma vez por a
al um sistem

e dos reato
endo o mat
s reatores 
os. 
 para perm

o ser obser
er quebrad
da da camp
verificado v
mecanismo
ado diariam

dráulico de
do estável.
specionada

camente ev

ados diaria
s das saída

OR 

 ETE chama
higienizaç

nutenção d
 prol de su

abalha com
orre o risco

er o local d

ua remoção

do do local 

as periodic
ida diariam
s mourões 

ano. 
ma de trat

ores, esta 
terial enter
 deverão 

mitir com f

rvadas diar
a ou retira
pânula. 
várias vezes
o de mediçã
mente de m

everá ser 
. 
a a fim d

vitando-se 

amente a 
s em tê. 

a-se espec
ão e prote
da E.T.E., q
ua própria s

m esgoto, t
o de contra

da ETE em

o a fim de

da ETE tão

camente. 
mente pelo
 e o arame

tamento de

deverá ser
rado. 
ser limpos

facilidade a

riamente e
da através

s ao dia de
ão. 

maneira que

observado

e detectar

 que o gás

fim de se

ial atenção
eção do(s)
que terá de
saúde 

anto numa
air doenças

45

m 

e 

o 

o 
e 

e 

r 

s 

a 

e 
s 

e 

e 

o 

r 

s 

e 

o 
) 
e 

a 
s 



 
 
 
 
 
VOLUME 

  

e
q
o
d
 
E
a
d
p
m
o
 








 
Q
v
d
b
 
O
 








 
P
 
















 

IV – PROJETO 

em proporç
qual está e
ou por via 
desempenh
 
Entre as do
a amebíase
de machu
providencia
médica. Já
operador, q
 
 durant

são im
 manter
 lavar a
 durant

lavar a
 
Quanto ao
vestida ape
deixando-a
bom banho
 
Outros cuid
 
 ter sem

que já 
 caso o

iodo ou
 no caso
 após o 
 
Para seu pr
 
 Devido
 Jamais

produz
 Observ

alimen
 Lavar a
 Caso o

aplique
 Faça o

médica
 Manten
 Tenha 

periodi
 

BÁSICO – TOM

ção bem m
em contato 
 oral, ou a
ho de suas 

oenças con
e, a hepati
cados o t
ar a vacinaç
á o risco d
que para ev

e o expedi
permeáveis
r sempre as
s mãos e d
e o serviço
s mãos des

 vestuário,
enas no lo

a em local 
o antes de v

dados a ser

mpre, no t
 foi usado; 
corra um c
u merthiola
o de contat
 uso de fer

róprio cont

o a produçã
s verificar v
za faísca. 
var hábitos
to e trocar 
as ferramen
ocorra algu
e solução d
 reforço de

a e nas oca
nha sempre

sempre u
camente o

MO VI – MANUA

aior que as
 é altament
través de 
funções. 

traídas por
te infeccios
tétano é 
ção contra 
e se contr
vitá-las dev

ente, usar 
s; 
s mãos lim
desinfetá-la
o, evitar, o 
sinfetando-

, a roupa 
ocal de tra
apropriado
vestir suas 

rem tomado

rabalho, um
  
corte ou ar
te e procur
to com o es
ramentas, 

role o oper

o de gás é 
vazamento 

s de higien
 as roupas 
ntas após u
m corte ou
e iodo a 2%
e vacinas (
siões certa
e as unhas 
um estojo 
s materiais

AL DE OPERA

s demais, u
te contami
um corte o

r via oral d
sa, a polio
a mais co
 o tétano, o
rair doença
ve: 

r botas e lu

pas, com a
as com álco
 quanto po
-as com o á

de serviço
balho e ao

o. Não esqu
 roupas de 

os: 

m estojo d

rranhão no
rar orientaç
sgoto, usar
lavá-las co

rador dever

 terminante
de gás usa

ne como l
 de trabalho
usá-las. 
u arranhão,
%, mercúrio
(tétano, tif
s. 
 limpas e co

de prime
s utilizados.

ÇÃO 

uma vez qu
nado. Estas
ou arranhã

distinguem-
omielite e a
omum del
o tifo e a va
as por via 

uvas de bo

as unhas co
ool iodado; 
ssível, com
álcool iodad

o (macacão
o término 
uecer que 
 uso cotidia

de primeiro

o corpo, lav
ção médica
r álcool ioda
om jatos de

rá observar

emente pro
ando fósforo

avar as m
o antes de 

, limpe ime
o cromo ou
o e varíola

ortadas. 
iros socorr
. 

ue o conteú
s doenças p
o que tenh

se o tifo, o
algumas ve
as. Como 

aríola, de a
oral, deve

orracha par

ortadas;  
 

mer ou fuma
do.  

o, roupa v
da jornada
o funcioná

ano.  

os socorros

var com sa
;  
ado na limp
 água.  

r os seguint

oibido fuma
os ou qualq

mãos antes
ir para cas

ediatamente
u metiolate.
a) de acord

ros em lo

údo do prod
podem ser 
ha ou venh

o cólera, a 
erminoses. 
 prevençã
cordo com 

e-se a neg

ra sua prot

ar. Se não 

velha, etc.)
a retirada 
rio deverá 

s, repondo 

abão de cô

peza do cor

tes cuidado

ar. 
quer outro 

s de come
sa. 

e o local c
. 
do como a 

ocal visível

duto com o
 contraídas
ha a ter no

 desinteria,
Já através
o deve-se
 orientação
ligência do

teção, pois

 conseguir,

) deve ser
lá mesmo,
 tomar um

o material

ôco, aplicar

rpo;  

os: 

objeto que

r qualquer

om água e

orientação

. Reponha

46

o 
s 
o 

, 
s 
e 
o 
o 

s 

, 

r 
, 

m 

l 

r 

e 

r 

e 

o 

a 



 
 
 
 
 
VOLUME 

  

7 C
 
Q
m
i
 
O
p
 
Q
e
r
p
 
 
 
 

IV – PROJETO 

CONSIDE

 
Quando do
modificaçõe
inferior dos
 
O lodo pod
plástica evi
 
Quando da
especial qu
reatores, re
produção d
 
 
 
 

BÁSICO – TOM

ERAÇÕES

o esvaziam
es, deverá 
s reatores, 

erá ser arm
itando a pe

a partida d
ue consiste
egido pela 

de biogás. 

MO VI – MANUA

S FINAIS 

mento e li
 ser preser
para servir

mazenado n
erda excess

dos reatore
e basicame
 resposta d

AL DE OPERA

 

mpeza do
rvada a par
r como inóc

nos leitos d
siva de águ

es deverá 
ente no au
do processo

ÇÃO 

s reatores
rte mais de
culo para o 

de secagem
a. 

 ser obser
umento gra
o quanto à

, para efe
ensa do lod
 processo. 

m existente

rvada uma
adativo da 
 redução d

etuar as n
do, present

es e coberto

a rotina de
 carga aflu

de matéria 

necessárias
te na parte

o com lona

e operação
uentes aos
orgânica e

47

s 
e 

a 

o 
s 
e 




